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MISSINfS vai s'aldol' a dívida porn com

Jo õo de
_

Com a presença de entidades oficiais será

maugur�o no próximo dia 8, em S. Bartoiomeu
�e Messmes, sua_ terra natal; o monumento ao
saudoso poeta Joao de Deus.

A N O

X.
I I N. o

2941
Q u I N Z E N=:A�R:=;I�O��D�E��;:;7�:=:�7�=:=�:=:=:=����=����=;=�;���;:�=

M

� INFORMAÇA0 E PROPAGANDA

A R ç O _ 1
'

Composto e ímpreaso na

II
R E G ION A L 1 S T A

1 9 6 4
TIPOGRAFIA UNIAO

DIRECTOR EDITOR E PROPRIETARIO

Tel. 154 J
Redacção e Admmistração

_ R. Monsenhor Boto, 1 _ FARO a i ro e G u e r r e í r o R J'
GR

U a ose Maria da Piedade Barros
'

A F I C A L oU L E T A NA

're!. 216 - R. da Carreira - LOUL1D

o .'UNDO ,DI HOJe:

DESABAFO APIlOe
Vive-se uma vida agitada _

ca� vez mais agitada.
VIve-se uma vida atormentada

-,-- cada vez mais atormentada
Vive-se uma vida perígosa ._

cad� vez mais perigosa.
VIve-se uma vida apaixonada

_ cada vez mais apaixonada.
Vive-se uma vida sacrificada

- cada vez mais sacrificada.
Incompreensão. Soberba. Ava­

reza.. Cobiça. Maldade. Dureza.
Ambição. Egoismo. Arbitrio.

cp�essão. Vaidade. Inveja. As­
tücía. Hípócrísía, Cretinismo In­

c?mpetência. Fatuidade. E;Ubi­
ciomsmo, Duplicidade. Petulân­
cia. Inconsciência. Cobardia. Pe­
dantismo. Cinismo. Crueldede.
Grosseria. Adulação. Subserviên­
cia. Incivilidade. Devassidão. In-

VEM A FARO
a Exposição -ltínerante
,Portugal além Europa»
Na necessidade de aproveitar

todos os motivos que tornem as

províncias ultramarinas mais co­
nhecidas da metrópole no desejo
de que aqui se apercebam todos
da portentosa realídade que os

Portugueses além-Europa cria­
ram, a Agência-Geral do Ultra­

�ar organizou uma exposição
Itínerante rolo-..:tá � ,ç__, -- ....__.... (' -.

numeroso público de vârtas cída-
des.

'

Depois de l!:vora, vai estar em

Faro à disposição do povo do Al­

garve, que bem conhece os cami­
nhos de Africa, um excelente do­

cumentArio, sobre o desenvolvi­
mento das terras que continuam

(Continua na 3." página)

dolên?ia. P�s�ividade. Lisonja.'
Inércl8:. Indiferentismo. Apatia.
Comodismo. Inibição, Materialis­
mo. Desalento. Odio. Rancor. De-

Por

JOÃO RUIVO

sunião: _ImpUdor. Desvergonha.
In�atldao. Preguiça. Vicio. Imo­
�alldB:de. Desconfiança. Incúria.

D�sle�xo. Venalidade. Corrupção.
Miséria. Maledicência. E confli­

t?s. Iniq�.IÍdades. Traições. Injus­
tíças, Dísoórdías. Intrigas. Des­

le�ldades. Abusos. Prepotências.
V:mganças. Perseguições. Insí­

días, Traficâncias. Sofrimentos
Inquietações. Temores e desa.s:
sossêgost..
Por toda a parte! Por todo o

mundot
Luta, luta feroz, cruel, desu­

mana, desleal, esgotante, durat. ..

Ambiente amargurado e tortu­
rante, que esmaga e oprime a

pobre Humanidade causando-lhe

�ofrimentos doloros'os, danos, pre­
Juizos, doenças sobretudo dos

ne�vos e da psique, que abalam o

, ânlm�, amarfanham o espirita e
abrevíam a vídal. ..
E corno deverA o lIornern pro-

(Continua na ,V página)

SANTA CASA
da Mlserlc-orUla (16 LoUt�··

O sr. Ministro da Saúde e As­

sistência concedeu à santa' Casa
da Misericórdia .de Loulé, por in­
termédio da _ Direcção-Geral dos

Hospitais, o subsídio de 80.000$00,
destinado, à manutenção do seu

Hospttal..

Vida Municipal
A Junta Central das Casas dos

Pescadores enviou à Câmara Mu­

nicipal de Loulé dois exempla­
res do projecto da construção da

lota de Quarteira a fim da !lles­
ma solicitar parecer das entida­
des convenientes.
Uma vez que a Junta Central

tem interesse em" promover a

constlrução da obra com a maior

brevidade - e ainda bem! _ so­

licitou. à Câmara a cedência gra­
tuita de terreno, devendo a mes­

ma executar Os trabalhos de ur­

banização.
A Câmara deu imediato segui­

mento aO assunto, tudo fazendo
crer que a lota de Quarteira serA

brevemente urna realidade, no

largo onde habitualmen:te se

realiza a feira.
A obra deverii: importar em

mais de quinhentos contos.

�
Foram adjudicadas as seguin­

tes obras:
_ Reparação da E. M. 504 -

Lanço entre a E. N. 124-2 e a

Corte João Marques - 4.' fase

- 148.500$00.
_ Reparação da E. M.- 520-3

(Continuação na l." página)
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Assembleia Nocional
Mais urna vez os ilustres de­

putados pelo Algarve srs. Drs.

Jorge Correia e João Rocha Car-
<, doso, usaram da palavra na As­
sembleia Nacional chamando a

atenção do Governo para proble­
mas de tão transcendente impor­
tância para o Algarve que exi­

gem urgente solução... antes que
seja demasiado tarde.
Mereceram especial referência

os problem�s da lavoura, porque
a ela está lígada toda a vida eco­

nómica da província,
Ambos focaram detaihada e

crlteri,osamente vãríos aspectos
da crise da .lavoura algarvia e

s�a repercursão na vida econó­
mica da província o que tem
contribuido para o seu crescente
e alarmante despovoamento.

Referindo-se de novo ao decan­
tado problema da arborização da
serra algarvia, o sr. Dr. Jorge
Correia disse:

,

«O caminho é s6 um - produ­
z�r - e fazê-lo, em condições 6p­
t�mas de manelra a não nos sen­
tirmo« amanhã, já tão pr6ximo
de hoje, náufragos numa econo-

_

mia· que, ten�e para os espaços
supernacwnats. A floração, não
nos podem restar dúvidas, encon­
tra-se nessa rota. Consequente­
mente, temos que completá-la e

depressa. .Pcrece ter chegado o

momento oportuno, dado que foi
al�r?�a a acção dos �erviços
of�ctats na arborização da pro­
priedade particular, graças à

(Conclui na 2.· página)

Mario Campina
d

'

,o um recital
·úOUúÉ.EJVl

Temos o prazer de noticiar em

primeira mão que a nossa estí­

�ad?, conterrânea e consagrada
píanísta D. Maria Campina, vem
__ Cla ...... �1n. ..... r. A.._.�_·_ . ...!Io! ... ,4 4

ta reverterá a favor da Associa­

ção das Senhoras de Caridade
desta vila.
HA bastante tempo prometida,

a sua vinda a Loulé para nos de­

liciar com o seu virtuosismo,,'
chegou agora o momento' tão es�

perado pelos amadores da boa

música e pelos admiradores de

Maria CampIna que, certamente,
na noite ,de 14 ·do corrente acor·

rerão ao cine-teatro para. se de-"

lícíarem e a aplaudirem.
O programa como sempre, cri­

teriosamente' escolhido, vai dar­

-nos uma noite cheia de que o

nosso prezado conterrâneo sr.

Dr. Armando Rocheta Cassiano
fará o merecido intróito, uma

vez que seria desnecessArio apre­
sentar ao público algarvio a dele
tão conhecida Marla Campina.

o Mundo anda invedido
Nova versão d.1 lendária fábula do «Lobo e o cordeiro»
Quando eramos crianças e a

ouvimos contar pela vez primei­
ra, jA era �lha 'a lendária fA­

bula do «Lobo e ,o Cordeiro>.
Tão velha e conhecida que nem

vale a pena repeti-la.
O que realmente vale a pena

é dizer que entretanto o mundo

'evotuiu tanto,' os homens -rn1:lda­
ram tanto, as nov,as correntes

ideológicas são de tal forma de�­

conexas que até a própria histó­
ria jA é contadá ao avesso, não

No,vas
O problema que levantAmoS

acerca do Dec.' 44.780 continua
'.l despertar o mal,s' vivo interes­

se e a atenção da imprensa diA­

ria e principalmente q,a regional,
que pe'rsistentemente se estA es­

forçando para chamar, a atenção
de quem de direito, para que

sE!ja feita uma cuidada revisão

de um decreto cuja publicação
su&citou um, coro de protestos
em todo o pais.
O diArio «Correio do Minho>,

dt' Braga, por exemplo, em arti­

go recentemente publicado ana­

lisava criteriosamente vArios as�

pectos do problema e apresen­
tava sugestões 'para uma equili­
brada sol,ução,
Referindo-se ao moderno ma­

quinista exigido pelo Decreto di­

zia: «Remédio garat.tido, dir-se­

-á, pois acabarão de vez as tipo-

adesões,
grafias sub-equipadas. Remédio
que mata 'o doente, "disser(l.m em

grande coro os industriais de ti­

pografia>.
No seu ncimero dé 13 de Feve-

reiro, «O Jornal de Arganil> pu­
blicou um extenso e bem eluci­

dativo «fundo> sob o titulo «A Im­

prensa Regional à beira de uma

gravissima dificuldade, que põe
em 'Perigo a sua existência>.
Por sua vez o «Jornal de Sin­

tra> voltou agora a referir-se ao

Decreto 44.780, transcrevendo o

artigo que recentemente publicA­
mos: «15 anos depois>.

,

O semanArio «Rebeca>, de por­

ta.legre comentou, hA pouco, com

palavras desvanecedoras, a, cam­

panha que temos desenvolvido a

favor das pequenas e médias ti-

&endo muito de estranhar que
dentro em pouco os russos nos

venham dizer que foram eles que
de&cobriram o Brasil.

Aquilo que antigamente era

(Continuação na 3." página)

Pór' motivo das justíssimas
; palavras que lhe dirigimos a

propósito da sua recente vísí­
ta ao Algarve. o Sr. Ministro
das ObrRs públicas teve a

gentileza de nos endereçar
um cartão de agradecimento.
éativante gentileza que reco­

nhecidamente rgradec_mos.

Vice- Presidência
da CÂMARA OE LOUlÊ
Em virtude da exoneração do

Sr, Eduardo Delgado Pinto, in­

concusso nacionalista e sempre
em todas as circunstâncias devo­

tado garante, no desempenho do

cargo, dos principios da Revolu­

ção Nacional e de fidelidade ao

seu Chefe, foi nomeado Vice-Pre­
srdente da Câmara de Loulé, o

nosso amigo e prezado colabora­
dor ,Sr. Dr. Manuel Mendes Gon­

çalves, a quem desejamos as

maiores felicidades.

I ENCONTRO
.

da Imprensa não diária
Com a presença de cerca de

1�0 delegados, 'realizou-se hã
días no Porto o «II Encontro da

Imprensa não diária>, que foi
orientado pelo cónego sr, Dr Ga­
lamba de Ollveíra. Ã sessão inau­
gural" presidida pelo sr. subse­
cretárío do Estado da Presidên­
cia do Conselho assistiram os

srs. Governador Civil do Porto
Presidente da Câmara MunicipaÍ
daquela cidade, secretãrto Nacio­

n?,l da Informação e outras indi­
vídualídades.
O jornalista sr. Correia Mar­

ques . fez urna extensa palestra

sobre a missão da imprensa em

gerai, �ue deliciou a assistência
pelo chiste das muitas anedotas
que a rechearam.
No decorrer das reunões os

sr�. Dr: Hall Temido e Dr. Ri­
beiro da Cunha, respectivamente
�rector-geral dos negócios polí­
tlCOS do ,Minist�rio dos Negócos
Estrangelros e inspector superior
d,a Administração Ultramarina
flz�ram comunicações de gene­
ralídade.
Aos delegados foram ófereci-

(Continuação na z» páglna)
'.
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Novas Taxas
Telefónicas
Por terem sido introduzidas

considerAveis modificações nos

servços telefónicos, foram recen­

temente alteradas as respectivas
taxas que, duma maneira geral,
beneficiam os assinantes das lo­

calidades directamente ligadas a

Faro.
Assim, Ó se1:viço diurno teve'

uma redução de 50 %, e o noc­

turno de 25 %, nas chamadas te­

lefónicas de Loulé, para as se­

guintes localidades: Albufeira,
Alte, Armação de Pera, Faro,
Ferreiras, Fuzeta, Olhão, Mon­

carapacho e Paderne.
Entretanto as chamadas para

Tavira, Vila Real, Portimão e

Lagos, tiveram urn aumento de

125 %, ficando, portanto, com ta­

xas iguais às chamadas para Lis-
-

boa.
Salvo melhor opinião, parece-

-nos que as ligações telefónicas

interprovinc1ais ficaram com ta­

xas muito desiquilibradas. De

Loulé para Olhão: 2$00 e de Lou­

lé para Tavira: 9$00!
Muito acessivel para uma ter­

ras e preço quase proibitivo para
outras, .. vU1nhas.

Com este título, publicou «A

Voz de Loulé», de 15 de Setem­

bro último, um artigo da auto­

ria do nossO editor, em que ana­

llzava factos relacionados com a

.publicação do Dec. 44,780.
Em resposta a esse artigo re­

cebemos, agora, com o pedido de

publicação, do Grémio Nacional
dos Industriais Gráficos, a carta

que a seguir se publica na inte­

gra:

Ex."O Senhor
J. M. Piedade Barros

Editor e Proprietário de
«A VOZ DE LOULI!J»
Rua da Carreira
LOULI!J

Publicou V. Ex.· nesse jornal,
no n.· S84 de 15 de Setembro' de
1963 sobre o título «A Nação só

,teria a lucran um artigo de sua

autoria, em que depois de se re­

ferir ao Decreto N.O 44 '180 de '1

de Dezembro de 196B, que criou

o Regulamento) do Exercício da

,
.

«Quadros de· Loúlé Antigo».
Acaba de sair do prelo o cu­

rioso livro «QUADROS DE LOU­

Ll!: ANTIGO», que é um magni­
fico repositório do que de mais

importante aconteceu em Loulé
nos últimos 50 anos.

o preço da carnB
Segundo noticiou a imprensa

diária, a carne em Lisboa sUbu
APENAS 11$00 em quilo de ...

um dia para o ouiro.
,

Com esta e outras subidas que

: hão-de registar-se, os lavradores
'devem estar QUASE satisfeitos,

pois qualquer dia jA deve vaier

a pensa criar gado, não devendo

,ter importância que esse mesmo

'gado estrague o arvoredo... por­
que a venda dos animais chegarA
para compensar todos os estra­

gos que façam.
,,:E quanto mais depressa se

extinguirem os rebanhos... me­

lhor.

Industria de Tipografia, diz tex­

tualmente: «� certo que não nOll

consta, que o Grémio dos Ind�'_
triais Gráfjcos tenha encetado

quaisquer diligências no sentido
de defender os inferesses der .cei­

ca de 800 dos seuS 900 associados,
mas temos a impressão de que
já abrandou um pouco Os seus

desejos de que seja cumprido o

Decreto 44,'180. Pelo menos o seu

silêncio é bem significativo. Con­
certeza que para isso, muito terá

contribuído as ,muitas cartas que
sabemo$ lhe têm sido dirigidas,

Uma conferência
.

'

�'Q)[BflE @ 4IL(741J¿�E
pelo Dr Maurício Mô�teil'o

tu;�gr�dac�sa: ��t1f:a��e c�� I �aj�r ��teus, Moreno: presiden-
�sboa e sob o título «A Provín- peach!co Irecção, Dr. HUI?1berto
Cla do Algarve _ Sua et

'

' grande benemé.rlto, da
Novos rumos» o sr Dr ;::a

- Casa; ,Dr. ,Sousa: Pente�, presí-
cio Monteiro �ealizo'u e� l�ur¿; �ente ínteríño da €Ómissão CUl-'

Fevereiro, na sede da referida �ral FO apresentante do orador, e

azremíacão ,r. ernando Grade ,aoreSi!n-
� .:-6''''0;- c "''tleC'ç�m/ilr1itlnt:--o....h�, - -�'X""na- -noS-=aIS -erogrosos-¡;er-------

-

Presidiu à mesma o deputado �os a apresentação de .conferen-

pelo Algarve, sr. coronet Sousa císta, eomeçcu este por lembrar

Rosal Júnior, ladeado pe�os srs. (Continuação' na 2.· página?

jnquê,ito (rlubllurionuf
Chamamos a atenção dos nos­

sos leitores, a quem o assunto

possa interessar, para o comuni­
cado oficial que na 4.' pãgina se

publica participando a estada em

Loulé de uma brigada dos Servi­

ços de Inquéritos Habitacionais.

l!: SElU autor o nosso' pr,e�dQ
conterrâneo e amigo sr. �edro
de Freitas a quem" por este mo­

tivo, Loulé fic� io$. dever maís um

serviço çle alto valor.
A parte o

. �,ltrulSt1co ,fim :',em
,que o seu autor se Inspírou; ofe­
recer a edição ao H�pital de
Loulé para que beneficie dO' pro­
duto da respectiva ,venda, esta

(Continuação na $.� pt!gifi.a)'

'De novo UD �t�arVf •• �

l!: (, título de Unul.- nova sérta'
de crónicas que o jornalista Mã-,
ric Henriques Iniciou no dia '28
no «Diãiio po'pular» e' cuja'. lel:�
tura aconselhamos a todos OS ál­

garvios que se interessem pelos
! problemas da sua tetra.

No próximo número faremoa
maiÉ' larga referência, � mais es�:
ta gentileza do «ptâtio popular�'
para com o Algarve.

':de ,protesto à posição a8sumida
J, pcrant�o o citado Decretdj:
1. Jil�p¡irám08 sempre, 'lue V. Ex.·

_

como aútor do citado 4rtigo, e

'como Proprietário do jorfleH que
o publicou, rectificasse o �rró das

afirmações feitas, mo q�e leva­
va a08 seus leitores, a idtUa fal­
sa, de que este Grémio não teria
tomado uma posição justd .�a àe- ,

fesa dos seus agremiados,'Ou que
se batera intransigenteme�te pe­
la apliçaçãO de uma lei. que, se­

gundo algumas o¡;iniões, e entre
elas a expressa por V. Ex.', ao

contrário se deveria lutar pela
anulação do referido decreto.
E supuzemos qlUl V. 8x." o fi­

zesse porque, V. lEx.· na quali­
dade de proprietário dá, «Gráfica
Louletana>, está in8crito 1\6S�6
Grémio sob o N.O 938, e assim,
acompanhou directamente, atr(l­
vés das circulares e pub-licações,
o' que a Direcção Iez, 110 sentido

(Continuação na B.- página)
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Assembleia, Nocional

(Não sei quem afirmou que

sem árvores não há paisagem
nem vida. Sei todavia de algu­
'fI'I,as das suas multiplas aplica­
ções e do valor que a árvore já
hoje representa na economia do

"Pais, o que constitrci razão mais

do que suficiente para advogar
valorosamente a extensão da/ar-"

borização, tanto 'mais que com

essa medida podemos ter como

certo um, maior contributo na

formação do património naqio-
nab. ,

Usando da palavra, o Dr; João

Cardoso :",tratou "com clarivi­

dência vários problemas que- in­

teressam à lavoura algarvia e

afirmou que: «ao contrário do

que se passa supor, o Algarve
não é sõmente terra p'l'ivilegiada
de turismo, mas também, um âos

mais impo'rtantes centros econó­

micos do 'Pais. Citou números e

estabelecendo comparações, che­

gando à conclusão segura de que
uma tal situação, apesar da gran­

deza daqueles números, estava

longe de' representor bem-estar
, ,económico e p,rosper,idade da La­

vour.a. Existe un;¡,a crise em que

'a falta de mã,o-de-obra tem uma

posição primacial.
Depois de mamiieetor a con­

fiança que. 8entir-C/, em face das

declarações que o ST. Ministro" da

'Economia fez na Assembleia;' o

sr Dr. João Cardoso afirmou .a

u;gência de' se' proporcionar ao

agricultor uma maior e mais

segura rentabilidade para que

este pasSa assegurar ao trabalha-

" dor um melho'r salário, estancan-

obra tem o realméritd de s1mbo- do-se a emigração, pois só em

!izar il paix�o de 'um nomem pe-' 1962 emigraram oficialmente

las coisas ,da sua terra: E ,este 1.045 indivíduos, dos quais 461

pormenor merece e d€ve ser, real-� do qoncelho de ,Loulé, sem, con-

çado pOr que hoje, inf�lizment< tar cQm os que emigram clan-

Já não se vibra como outrora por de.stinamente, cujo número não

tudo, ,o que seja «a nossa terra», se pode calcular ou avaliar com

A ,mocidade de hoje vive mais pr.ecisão. Advogou a necessidade

a¡!)ática aos problemas locais por- de se. criarem c:ursos elementares

que oS actuais meios de comuni- de ,inStrução agrípola, jun�o de

cação a põe ao corrente do que cada uma das escolas técniéas, e

,-.-<-�111undQ a""=-...nãO:. -lb.!l- -S'rtV1�a ',.--I)ili'JlP.!YYl,e.'Y1.�.[.1,re.,,__ 1'I,O,Q r,e!Y),-

Os que v�o para longe _ es- 2, •
es e v ra, p02S nao se com-

ses sim - ainda conservam apo¡
preenãe como achar ap,ena,s colo-

reigado no seu espirito elevada
'

dose de bairrismo que a saUdá-'
de lhes incute no animo e' ¡

até
parece que sentem mais e ¡nelhor
do que nós - Os que vão fican­
jo - to¡;ips os pequenos nadas
que glorificam ou' amesquinham '

a terra natal.
- '

E tantos são os que partem.,.
Partem como se a sua terra

lhes fosse madrasta que os de-
testa e repele - porque não tem

condições para lhes dar satisfa,­
ç_ão aos seus anseios de uma vi!Íà
melhor.'

,
,

Mas eles não a esquecem e n6s
sabemos disso porque -recebemos'
cartas do estrangeiro que' são
testemunhos eloquentes de, como
o louletano ama a sua terra _

depois que se ausenta.
Para esses _;__ os que ,estão lon­

ge - o livro de Pedro de Freitas
há-de ter o condão de lhes miti­
gar a saudade da sua terra, avi-
vando-lhes a lembrança dos re­

cantos que lhes são familiares e

queridos. ,€ ,prQPorcionar-lhes-á a

sensação de "qúe ,têm nas mãos
urn «bocadinho» do torrão natal.
Para os louletanos ausentes o

livro «QUADROS DE LOuLll::
ANTIGO:.>, terá o valor de uma

at:.têntica relíquia" porque nele
se descre,vem _pqrmenorizada­
mE'nte, através de uma prosa
ac€'ssfvel e de sabor lacaIos
mais importantes aconte,ci�en­
tos da' vida local, com os seus

hábitos, figuras populares polí­
'ticas, sociais, tradições m�sicais

, teatrais, artesanais, lendas, fes­
ta!>, episódios politicos, bairrismo
e pormenorizada descrição do
ambicionado desvio do caminho
de ferro para Loulé, história das
Batalhas de Flores da Miseri-,

córdia, da Imprens� locaL., en-"
fim de tudo um pouco para con­

tento de todos qUe se interessem
por tudo o que a Loulé diga res­

peito.
A capa, de inescidfvel perfei­

ção, é testemunho do brio artfs­

tico com que a Tipografia da

Liga dos Combatentes da Gran­
d� Guerra cuidou da impressão
de um livro repleto de ,belas e ex­

pressivas gravuras que muito o

yalorizam pela antiquidade e

perfeição.
'

Parabéns a Pedro de .Freitas

pela, bela e valiosa obra que le­

gou a Loulé e de que o seu Hos-

pital vai beneficiar - porque os

louletanos hão-de ràpidamente
esgotar a edição de um livro que
deve figurar nas estantes de

quanto� slntarp amor ou apenas
slmpatla por Loulé.

Os nossos agradecimentos ao

dedicado Provedor da Sarta Ca­
sa pela gentileza da oferta e pe­
nhorante dedicatória.

J. B.

(Continuação da i» página)
, formávamos, que o Grémio.,tinha
entreçue no Ministério da Eco­

nomia o seu parecer, baseado

nos pontos de vista do Conselho,

Geral, e de harmonia com os re­

paros feitos por muitos agremia­
âos, E, concluíamos dizendo, que
esperáva1nos 'que o decreto regu­
lamentar fOSSe revistos d luz

«da retü situação da indústria,
com salvaguarda âos legítimos
interesses -tios .qiu,' se dedicam às

actividades da tipografia».
Todos estes documentos envia­

dos a V . .Jj1x·.", mostram eæube­

rañtementé, que contràriamente

ao que insinua no seu artigo do

n.·' 284' de «A Voz de Loulé), este
Grémio não' procedeu de forma

q, que; V. lEx." puâesse afirmar:
«É certo que não nos consta

que o, G!émio âos Industriais

Gráficos tenha encetado quais­
.quer diligências no sentido de de­

,fender os interesses de cerca de

800 âos seus 900 associados, m'as
temos a impressão de que já
abrandou um pouco os seus dese­

jos de que seja ct¡,mprido o De­

creto 44.780).
Para' que os seus leitores pos­

sam. ajuizar da acttvidade deste

Grémio, no que se refere ao .Re­

gulamento da Indústria da Tipo-
, grafia actividade essa deturpada
por V. Ex." intencionàl ou invo­

luntàriamente, - V. Ex." o dirá
-- aguardamos que em cumpri­
mento da lei, seja este esclare­
cimento publicado.,

de âeienâer, 08 ,legitimas inte7:es�
ses âos-seuecæsociaâo«, eventual-
1nente prejudicados pela,' execu-

'

ção do 'decreto n.o 44 780, e não

há,dúvida de, qU!3,.e�sas"cir..iJU?ares
e publicações, que f'oO�v(l/in, o as­

sunto, foram do seu conhecimen­

to, porque não foram' devo'lvidas
p'or ',não se encontrar o destina-
tário.

l '

Assim;' pe'tsistindo sem: esela-':
r.eoimen,to a. beuecoõara, fiço'/),
pairando no ar, a, inércia, ou o,

ãésintere86e deste"Grémio pelos'
problemas que surgem e que po­
dem afectar os seus agremiados.

'

"A posição de V. Ex." só pode
er¡,contrar duas explicações: ¡

a) ____: Ou V'. Ex." leu atenta- ,

mente todas as circulares e as

publicações insertas no «Boletim

do Grémio Nacional âoe Indus­

tr�ais Gráficos»', e conscíente e <

proposítadamente, não esclare­

CeU os Seus leitor,es sobre o, que

se, tinha passado, o" que não nos

']i,arece maneira de, proceder mui­
to 'defensável párá editor e pro­

prietáriQ de um jornal;
-

b - Qu V. Ex.' não leu toda

� âocumeniaçâo que lhe foi diri­
gida sobre o assunto, oersaâ« no

'

seu artigo e fez afirmações, sem
'

estar devidamente documentado,
o ,que também" não nos parece
Se-r muito admissivi¡l nunj" arti-

culista. , ,

Deste modo,' baseados no ar- .

tiço 5S;· do Decreto 'n.o 12.008, de
29 de ,Junho de 1926, assiste-nos

o direito de que nas, colunas do

seu jornal, seja, püblicado no ín­

tegra este nosso esclarectmetüo,
que V. Ex." intencionalmente,

ou por desconhecvmenio, provo-
cou.

.

Sem necessidade da invocação

O' Decretó n." 44.78Q" foi publi- do art." 53�0 e seu § i.o do Deere-

cada no dia 7 'de Dezembro, de to n," 12.008, publicaríamos com

196�; e 'logo no dia'15 desse mes- prazer o 'ofício, do Grémio dos

mo -tnês, a Direcção do Grémio Industriaís Gráficos, na, medida

enviqu a. toâos os agremiados, a em que ele possa esclarecer a

circüiar n.· 119, onde se dizia: situação criada pelo Dec. 44.780

«4 - Oportun,amente, poderá. e a actuação daquele organismo

o:�;p1:ezUflo," agremiado expor ao na defesa dos interesses dos seus

G1'émi,Õ ás alegações em defesa 'agremiados.
ite"' Úigitimos 'interesses, suscita- Se tivermos pecado por ex-

das pelo artigo 12.° e seu pará- cesso, não nos acusa a consciên-

grato, -amico do. Regulamento».
' cia. de o termos feito por má von-

'«,:;�- O Grémio fará, como lhe tade, ou por espírito de especula- ,

�umwe, tudo "quiJ,nto estiver ao ção, ,pois sempre remetemos ao

SªU, '.lJlcar¡.ce, no, patroCínio das Grémio - e em sobrescrito para

j1!-§tas, reclamações ',dos seu� as- melhor e mais vincada evidência

&oc�adqs:.>. ':'
� todos os jornais em que houve

'J�to jlignifiQa que'p Grétinio, ao referências ao assunto.

cflrJ.trário'do que"Q, cirtigO sob res,- E admitImos a existência do

nostt fC$@:.....:liu.1JOr,-:JJão, qgwiou exc�sso, mas negamos má inten-

1':¡¡.�r¡, ,e as,}uas o,piniões., ,compro- -, prio-' estabelecimeñto,- não "ñ�-
"!1'etendo-se a' patroCinar, todas as chegou às mãos,,' ou passoU-nos
Ju.stas reQlcamações dos 'seus as- desapercebida a circular n.O 119

¡

s9çiados.:.���" ;", ,', do Grémio.
.Em !�"à.i3"Fepereiro de 1968, a Quanto à circular n.O 120, não

D_2recçao. ',do .- Çh_émio; env,iou ,a nos considerámos deficientemen-
c2rcular ft," 12D, bnile se comuni- tt> esclarecidos quanto, à actuação ,

cava ter /¡,"'l)ifeci;ão entrado cm do Grémio, não só porque ela se

contacto c(),m", ,�, Direcção:'Geral limita a anunciar contactos com

dps ",Serviços liúiustriaiis, 'e que' " a Dil'ecção Geral dos Serviços
t�nhq. eX'rpf)stp",to(!ps o,t}, problemas Industnais, como também por-
SUSC2tados ,pelo dip-loma' rele':: 'que, ao fim de 14 meses parece
rido;

" '" '"

"

'que éssas, dIligências co�tinuam
,Ta1nbém ,n{l; rn.esma circular se em pont0 morto: Nada mais se

escláJl'ema, ,que ";,a Direcção do soube.
Grémia 'não ,t.inha tido \ conheci- Por isso, não emendámos urn

menta prévio, do texto d� decre- erro: que sup_usemos não existir.
to, tal 'como,·tinha sidÇJ publicado.' �e resto, nunca tivemos o pro-

, ,Quanllo à situaç(io, dq' Indús- pÓSlto de levantar conflitos com

trta perl;'�te .0., ,artiflo: 12.° 'do de- o Grémio dos Industriais Gráfi-'
c,reto, ·d1,Z�q,"sf7;"te,:ptualrriente: cos - até porque não nos agrada

6 �.Acerca �P:, artigo '12.°, es- nem nos interessa cair no desa-

cla:re�6'TYtos' a' Dtl'ecção-Geral que "grado de um organismo de que!ll
:ex2stmdoem Portugal (Continen- dE.p(:nde a nossa actividade
te e, '1.l1!(t$) ItOQ 'Jndu§tritzii' sem E se exagerámos um pouco
posstbütdades, a nosso ver de' (na expressão: quaisquer) foi

ad9ui�ir-em o equipamento ;res" ). apenas por acharmos muito mais
cnto nó artinn, '3.0. era bem ev';- passl' t'"'� , • va qUe ac lVa a acção
dente, qUe devia ser dada 'el �'qe um GJ;'én¡io que reconhe-
maior latitude possível ao § úni- ce as dificuldadês cõiri qUEr se de- l

co do mesmo artigo, sob ris'co de batem 700 dos seus 900 agremia-
criar1Yfgs ¡tmª- ,er'is!! �uitp maior dol¡.
do qúe aquela, a que' o 'Ré.gula- ,

Quer dizer: durante os 14 me-
mento pretende' da_f progre'Rsiva _se� qU_e 'já decorreram"a)?ós a pu­
-SOlução. Be1n .entendidq,..,'ácé;i(tuá-';, blicaçao de um decreto' que pode
mos_, ,que a benevQlenM'i'ntérjjie': fazer encerrar as portas a. uma

t�çÇLo, (jo mesmo § único, 'n:lio de- esmagadora maioria dos seus

ma 'excluir 'a· eœigência' de um ,agremiados, a actividade do Gré-

7J�:ni1fo, jülgado raz_Õá�e{ de efi- mio dos Industriais Gráficos cir-
cwnC2a técnica. ."" ,cunscreveu-se ao envio das cir-

.
Lembrámos" que nri';-sua maio�' culares. n.O' 119 e 120, a «entrar

nq.., ,não interessa a esSes:: 700 em contacto com a Direcção-
agr,�m.iados, pela nature�a. "dos -Gm'al dos Se-rviços Industriais»
.tra_ralhos qUe executam,,�·a ,�qiti- 'e a publicar, no ,seu Boletim

��,mento -mencionado no artigo mensal, lacónicas referências a

: �., '

- um ·problema tão complexo e de
Por ú,ltimo, a 1nesma<"c1�éitlarr 'tr�nscendente importância para

eSOlarecta que 'o Grémio iria !UlUlares de pessoas ligadas às

e�itar um Boietim, de 'distribui- artes gráficas.
'

çao gratuíta, onde t}e pUblicaria E mesmo nessas lacónicas re-
tudo o que' interessa8se à execu- ,ferência� (em alguns números
ção do "Regulamento.'

'

nada se" tem dito, apesar do as-

E! logo no n.· 1 do .falado 130- sunto, puder ser tão vasto), o

lettm, o do, mês de Junho de Grémio apenas uma vez fez de-
1965, comunicava-se na página .5, senvolvida aprec!ação ao, Regu-
que Bua Excelência o Szibsecre- lamento e pUQlicou apenas três
tário da Indústria tinha,'atendido entrevistas com entidades cuja
as ',suges'tões que lhe tinham sido oplmao foi abertamente desfavo-

'apresentadas, entre elas as da rável aa conteúdo do Dec. 44 .. 780.
Direcção do Grémio, em que ti- A �<República», por exemplo, é
nha reconhecido a rctilidade' de Um Jornal qUe sendo alheio ao

.

U7J:l.a recolha das opiniões de to- problema, não lhe ficou lndife-
dos os interessados, «com vista rente e" em muito menos tempo
a" um eventual ajustamento daa eo BoletIm tem 7 meses de exis-
d1,8posições do citado decreto). tência) já fez muito mais largas
I E 1nais uma vez, se solicitava a referências ao Dec., 44.780, do
todos os Be�hores agre1niados, que o órgão noticioso do Grémio.
que nos enmassem as suas su- De salientar também o crite-
gestões, num prazo máximo de l'iOR0 e desenvolvido comentário
oito dias. publico recentemente em «O Grá-
',No número 2 do Boletim o de publicado recentemente em «O
Julho, de 1963, a páginas 5' e se- Gráfico» (orgão do Sindicato Ti-
guintes, dávamo.s conta do bom avaliza, em estudo profundo e sé-

ní:vel d!;ls opiniões a,presentadas à rto, várias facetas dum me-lin-
Dlrecçao do Grémio, ,e final- droso problema que foi encarado
mente, no número de Setemb'ro pelo articulista com verdadeiro
do 1ne.smo Boletim (o n.O, 4-), in- sentido das rea,lldadês.

A Direcção do Grémio

Nacional âos Industriais Gráficos

António
,.

de Pádua José Bastos

.*

Se o Grémio achou exageradas
as nossas afirmações, que pode­
remos nós dizer de quem consi­

derou a nossa atitude de «Espe­
culação inqualificável»' simples­
mente porque dissemos que ha­

via 1.000 tipografias no País (o
decreto refere-se a «cercá de um

mílhar» ) enquanto o Grémio diz

existirem 915?
.

Ao fazermos essa afirmação,
tínhamos um elemento válido na

nOSsa frente: a cópia de urn de-'"
creto.
Também não fingimos ignorar,

a existência da palavra: irremo­

vível. Simplesmente sabemos que
ela se presta às mais desencon­

tradas versões. (Por exemplo:
nós podemos fazer deslocar uma

pedra de 50 kilos, mas para uma

criança de 3 anos essa mesma

pedra será IRREMOViVEL).
Achamos que o Grémio 'foi

durna infelicidade a toda a pro- r

va ao consíderar a nossa atitude

de «Especulação inqualificáveb,
eIP local publicada no seu Bole­

tm n,> 3 e que na devida altura

mereceu os nossos reparos.
Pois, se o Grémio diz não con­

cordar com o Dec. 44.780 por que
razão não faz causa comum com

os que se esforçam abnegada­
mente por urna radical alteração
e antes combate aqueles que têm
ousado discordar?
Vemos assim que o Grémio

torna urna atitude paradoxal:
desmente que tívesse dado plena
concordância ao Decreto 44.780,
mas não apoia aqueles que dis­
cordam do decreto e ainda". por
cima critica os 'que têm .agítado
o problema.

(Continua na' S." página)

de Loule A,ntig,o».
(ContinUação, dt.. ,l.· página/

(Cont�nuação d�"-'1." página)
i

maior amplitude prêvista pelo
Fundo do Fomentó Florestal e

Aquícola. Há, porém, 'que regu­

lamentá-la de forma a-dar-lhe os

q.Zementos indisp.ensáveis de ac­

ção para o prestigiarem e firma­
'rem no conêeitó geral».

..................... ': :.
'_ .

�Illn ronlrren rio
(C'lntinuação da'1.· página)

que tendo s�po o Algarve incor­
P9rado no património nacional

e� 1250, quando Portugal ofere­
cra já a Castela e ao Mundo 'a;�

s�a _perfeita unidade e iridepen­
dencla 9s nossos reis considera­
ram-se a partir de entãe como

sendo reis de Portugal e dos Al­
garves, tomando esta região co­

mo se fOsse uma unidade ,dife­
rente e acessória.
,«Esta distinção - acrecenta
� que a própria,Natureza acen­

t�a, em relação ao resto do pís,
nao só orogràficamente, mas
,também antropog:eogràficamente,
dá-nos margem e conduz-nos a

formularmos as considerações
que se seguem. E assim, se anaIi­
zarmos, em sínte¡¡e, o algarvio,
nado e creado rio Algarve, des ..'

cendente de antigos algarvios,
notamos que ele 'constitue um

tipo diferente do que qualquer
outl'a provincia,»., '

O orador abordou em segu�da
Os problemas populacional e da

e�gração, acentuado qúe o' cres­
?lme�to fisiológico' no Algarve é

lllferlOr, à m�dia d() pais, e que a
sua errugraçao tem já graves ca­

racteristicas patológicas.
Mais adiante precisou, com

base nas considerações formula­
das, que se deveria proceder na

Provincia, à criação dos seguIn­
tes organismos: Um Centro de

Despo�tos Náuticos em Lagos;'­
em Sllves, 1,lm Museu Nacional
Arábico; em Loulé, uma Escola
Agricola, para ensino rudimÉm­
tar dos trabalhadores e capata­
z�s agricolas;1 em Faro, urn Ins­
tItuto Industrial, e um Conser­
vatório Regional de Música e
em Tavira uma Escola de A�tes
Aplicadas.
O sr. Dr

.. Mauricio Monteiro
c?nsiderou a criação, destes orga­
msmos como poderosas fontes de
progresso 'para o Algarve e de
força colaboradora e adjuvante
do turismo.

«Quadros
de lou' '. Antigo »

Um livro q'ue todos os

Iouletanos devem ler
e guardar.

cação na indústria e no comércio

a cérea de 4.000 alunos que jre­
quentam aquelas escolas algar­
vias.
Prosseguindo nas suas const-

,

derações afirmou:
,

«Há que criar ainda no Algar­
ve, pelo, menos três, fábricas de

álcool para fig,o e alfa'rroba, uma
em Bilves, 'outra em Loulé e ou­

tra em Tavira;"'que proteger de­

vidamente a in4�,tria da pasta
de figo, valor importante de ex­

portação para a Amêr�ca do Nor-'

te e que cada dia mais' "se 'torna
a melhor aplicação para o figo
comestível do Algarve, e uma fá­
brica de celulose' em Monchique,
crcja serra tem condiçõe« clima­

téricas excepcionais para à flo­
restação e onde já existe a maior

zona de [loresta». E mais adian­

te: «Be nos lembrarmos que há

no Algarve uma área de 248.400
hectares por arborizar, nomeada­

mente nas se-rras do Espinhaço
, ..de Cão, Monchique, Caldeirão e

Monte-Figo, ,em barrootü e terre­

nos arenosos, e que apenas se

encontram arborizados 18 por

'cento, vemos a extensão âesie im-

portante problema agrícola al­

garvio»:
Terminou fazendo votos para

que o aviso-prévio seja escutado

e apreciado, «por forma a encon­

trarem-se as melhores soluções,

já tão preiuâicaâa« pela grande
,dem,o,ra havida, e que venham

ainda a tempo de se não per­
der de todo o melhor s,entimen­

"to das gentes portuçuesos : O

ampr à,. terral»,

S A L I R'

t
,Agradecimentó
Francisca· de Sousa

Pires Faísca
A família de ,Francisca de

Sousa Pires Faísca no dese­

jo de evitar qualquer falta
involuntária, vem, por este

meio, 'patentear, a tqdas as

�n�mi:eIfto-e -ã-siiagrati­
dao pelas, manifel?tações de
pesar "que lhe testemunha­
raIn! por ocasião do faleci­
'mento Ela sua chorada pa­
r�nte e bem� assim às que se

dIgnaram acompanhá - la à
Sua úrtima morada e se in­
teressaram pelo seu ,estado
,de- saúde durante a doença
que a vitimou.

".ç•• ,-<"

M Ó'III í:LI A'
VENDE �E uma � mobil,ia

para salão de cabeleireira e
respectiva 'àparelhagem.

'

G��a���:�;�;;� I
Monta ,e s�gue, escritas atra­
zadas.1
Nesta redacção se informa.

VIAJANTE
PRECISA-SE

Que conheç,á, O :vamo de ma­
lhas e miudezas, de preferência
que �enha trabalhado no Algarve
e B§Uxo Alentejo. ,,'
Guarda-se sigilo estando em­

pregado. Desnecessário resllon-'
d:r quem não satisfazer as condi-
çoes.

'

Exigem-se informações. I� R,esposta ao Apartado l8 �

OULE. '

_

.... ,.

Maria da Oonceíçâo
Perpétua Martins

Maria das Dores de Sousa

Féria, Alda' da Conceição
Martins de,Matos, Amadeu
Pedro da Cruz e Alfredo
Augusto de Matos, certos de

que não tiveram possíbilida­
des de manifestar a sua gra­
-tidão a muitas das pessoas

que compartilharam, do seu

luto e acompanharam à sua

última morada a saudosa

extinta, ora por deficiência

de endereços, ora por bas­

tantes se terem escondido

sob a modéstia dum discre­
to anonimato, mas não lhe
sofrendo, o ânimo deixar de

expressar seja a quem for o
seu mais penhorado agrade­
cimento, recorre li. este pro­
cesso para dizer a todo o

seu muito obrigado tão cor-

dial como sentido.
'

Não pode ainda deixar de
tornar o seu agradecimento
extensivo a' todas as pes­
soas que se interessaram

pelo estado, de saúde da sau­

dosa extinta durante a doen-:

ça, que a vitímou.

(CO'litinuação da 1." página)

'- Lanço entre a Estação de AI­

mancil e o limite do concelho -

113.700$00.
- Reparação, da C. M. de Alte

a Esteval dos Mouros - 2." fase'
- 89.300$00. "

'

� Reparação de arruamentos

na povoação de Salir,-50.950$OO.
',' '- ·Abaste.cimento, de água a

Quarteira aproveitamento dás

novas captações' L" fase, coridu­

tas elevatórias' e modificação das
c'asetas juntq aoS furos J'. K .2

e J. K. 1- A - 222.510$00.

*

Merecem comentário as obr¡¡.s,
brevemente a materializar· e ,a

<¡¡,ue acima se' fez, referência, ,de
,

evidente !f. notória utilidade ,para
,

-.�', ¿ �5"Vt ot'lltnCla;qas, que por
lSSO mesmo há muito solicitavam
a atenção .de quem' de direito.

•

A, Co¡nissã,o CQordenadora 'd¡¡.s,
Obras do AHmtejo e a Junta
Central das Casas dos Pescado­

r�s por 'as tornarem po�sfveüí
t�n: JUS a, 19m. vivo açe�0 de gJifl;­
tldao do Mumcfllio.

'ItE n.c'()"nt ro
.da Impr'ensa não· diária
(Contin'uação da 1.' página)

'dos dois bem servidos banquet�
pelo presidente da Câmara Mu�
nicipal e secretário Nacional da
Informação.
Efectuou"se também urn ins- ,

trutivo passew 'de visita à ei..
•

dade.
"

As três sessões de trabalho de­
cor.rerarn com a'brevidade neces­

sária, e po espirita de, unanimi­
dade previsto tendo sido formu­
l�QOS muitos e variadíssimos pe­
dldos ao S. N. I. e a outras entl�
dades ofiCiais. '",

Como o tempo era e,;;casso sÓ
' ,

no ,fim da 'terceIra e última ses­
são foram apresentadas algumas
propostas de espírito construtivo
qúe não' foram discutidas cerno,

c�mpri!l: e ficaram para proce�
dÜn�nto �,direcção do Grémio.

Empregado
:P.RECI�'A-SE de, e�prE'gádo
,pa'r? selviço de escrituraçãó
rudImentar, de preferência re'

formado.
'

Nesta redacção se informa.

fUl'gonetas e Automóveis

'/

rU'RGONETAS
BOUGOWARD -- 1700 kg.;
P�UGEOUT (em estado nova) 'série 2S;
AUSTJN A - 30 (impecável) e

'

TAMMES lo F. (�m estado nova).
AUTOMÓVEIS:

CONSUL (em bom estado.J e

ISABELA. série 21 (com TSF Jo
V E N D E:, Armando Filipe

TELEFo 9 LOULE.
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pografias e no seu último nú­
mero voltou a tratar deste as­

sunto.
Que saibamos, também volta­

ram a tratar deste assunto o diá­
rio «República>, a «Gazeta' de
Cantanhede>, o «Comércio de
Portimão>, «Notícias de Pena­

cova>, de Figueira - Penacova,
o :<Jornal de Felgueiras», de Fel­

geiras e «A Regeneração» de Fi­

gueiró ,dos Vinhos.

Igualmente. nos é grato veri­
ficar o espírito dé solidariedade
de muitos. colegas que, com pa­
lavras anngas e de incitamento
nos animam e pedem para nã�
esmorecermos nos nossos propó­
sitos de defesa de uma classe

que vê ameaçado o seu futuro.
Por isso nos regosijamos com

a amável correspondência que

r�c:bemos 'agora da «Tipografia
VItoria>, de Aljustrel; da «Tipo­
grafia �oderna>, de Carregal do

SaIl. . «Tipografia Vízelenses de
Vizela; «Tipografia Camões;, de
Póvoa de Varzim; «Gráfica Cali­

pOle:rse>,. de Vila Viçosa; «Tipo­
grafIa SlIva Pereira>, de Braga;
«Empresa de Publícldade do Al­

garve, Lda.», de Tavira; «Ebo­

rauto, Lda.>, de ævora: «Tipo­
grafill. Moderna, Lda.», de To­

mar; «Casa Mascarenhas> de

Setúbal; «Tipografia Ocide�tab
de Viseu; «Tipografia Orion:
Lda.», do Portcj «Tipografia
Alcobacense, Lda.s, de Alcobaça;
«1!lmpresa Gráfica Feirense:., de

VIla. da Feira; «Tipografia Es­
morizenses, de Blsmcrlz r e do
conceituado comerciante do Por­
to, sr, Polónio Basto.
As palavras amigas que nos

têm sido dirigidas são um con­

forto e um estímulo e por isso
nos apraz recebe-las pois são
como que um lenltivo a compen­
sar, a índírerença daqueles a

quem' a nOSSa acção desagrada.
Agora, tomou tal repercussão,

emtodo o País o que se tem dito
e es�rito_ acerca do Dec. 44.780,
que Já nao nos parece concebível'
que se pretenda faze-lo cumprir.
Apenas se aguarda que as novas,

disposições sejam humanamente,
aceitáveis para quantos - ao

longo dos anos - se dedicaram,
a uma profissão. E só por isso
él q�e.nos parece valer a pena
contínüar, ,

J. M. P. Barros

ei,s O

NOME
(Continuação da 2.· página) Mas não podernos deixar de

acrescentar que, em vez dum

apoio que nos parecia natural e

,lógico, apenas temos recebido
«alfinetadas> num boletim que
se, diz <fpublicaria tudo o que in­
teressasse à execução do Regu­
lamento>.
Devido ao facto de o n.O 3 (re­

ferente a Agosto) não fazer a

mais leve referência a um pro­
blema de tão' transcendente ac­

tualidade e ainda a outros por-.
menores qUe seria fastídíoso enu­

merar, em Setembro nós senti­
mos poder dizer: «Úmos a im­

pressão de que já abrandou um

pouco os seus desejos de que
seja cumprido o Decreto 44.780>.
E depois desta data, já repa­

rámos que o Grémio reconhece
certas anomalias do decreto em

referência e se propõe ajudar, os'
seus agremiados a elevar o seu

nivel técnico.
E ??m isso sõ temos que nos

regosIJarmos.
'

Sendo assim, neste momento,
só podemos lamentar que o Gré­
mio, não tivesse revelado quais
as conclusões a que chegou quan­
to à recolha de opiniões a que
procedeu por indicação da Secre­
taria de Estado da Indústria e

nem tivesse apresentado aos seus

agremiados as sugestões que
apresentou àquele departamento
oficial.
Se o tivesse feito, teríamos fi­

cado, cientes de qual a posição
que o Grémio tomou e em que
se baseiam as eventuais altera-
ções propostas.

'

Era uma satisfação que a to-
dos agradaria. .

El foi pena que o Grémio con­

cedesse apenas 8 dias de prazo
para que os seus agremiados des­
sem a 'sua opinião - segundo
carta que recebemos da Secreta­
ria de Estado da Indústria foram
concedidos os 30 dias de' Junho
para recolha de opiniões. Cre­
mos que tão poucos dias limita­
ram o número dos que gostariam
de dar a sua opinião e o não fi­
zeram por escassez de tempo
Porque o Decreto 44.780 con­

tém exigências que a maioria
dos gráficos considera absurda,
nós aceitamos que o respectivo
Grémio não esteja de acordo com
essas exigências e é por isso que
nós esperávamos uma mais di­
nâmica actividade do Grémio. li:

por isso que nós estranhamos
que ainda não tivesse convocado
uma reunião (como fizeram os

Industríaíà de ramas); não tenha
pedido uma audiência ao Senhor
Subsecretário de Estado da In­

dústría (como fez agora o Sin­

dic�to dos Empregados de Escri­
tórío aos, Srs. Ministros das Fi­

nanças e das, Corporações).
O Grémio diz que as opiniões

expressas no inquérito a que pro­
cedeu por iniciativa da Secreta­
ria de Estado da Indústria «cons­

tituem no seu conjunto um teste­
munho eloquente da vitalidade
deste ramo industrial>, mas os

agremiados ficaram na ígnorân­
cia do que constou da exposição
que' foi dirigida àquele departa­
mento oficial, e por isso, nós re­

ceamos que, amanhã, ao ser pu­
blicado um novo regulamento o

Grémio possa dizer de novo que
não foi «aquilo> que pediu de-
fendeu e sustenta.

'

.

Podemos assegurar que todas
as queixas e temores dos grárí­
COs se 'concentram no artigo 12.".

Por'isso, todos ficariam aIívia-
I

dos se, para já, o Grémio se es­

forçasSe por conseguir que a en­

tidade responsável considerasse
em suspenso apenas estas 3 pa­
lavras do Dec. 44.780: ¢estabele­
cimentos actualmente licencia­
dos>. Tudo o mais poderia per­
manecer como está, pois não
causaria apreensões a quem quer
que fosse.
Será pedir muito?
São apenas 3 'palavras que es­

tão a mais num decreto para o

qual jâ se reconheceu não ter
viabilidade de ser cumprido inte­

gralmente.
. Depois, podia' iniciar-se (isto

é: continuar) um novo e criterio­
so estudo de tão magno proble­
ma.
Nós preferiamos não ter de

dizer isto. Fazemo-lo pela for­

Ça das circunstâncias e senti­
mo - nos p e s a r o s o s por ter
d l desagradar ao Grémio, pois
concordamos ser muito mais có­
moda a posição de muitos dos
nossos colegas - que continuam
caladinhos à ,espera que os outros
lhe «façam a cama para se dei­
tarem» e com !sso colhem a van­

t,agem de poupar trab.alho, arre­
has e ... , ,não criarem inimizades.
Tudo o que acabamos de dizer

(apesar de ocupar muito espaço

d,a. «VOZ DE LOUL1!:», se jus­
tIfIca não apenas na medida em'
que são já muito numerosos os

leitores sócios do Grémio mas

pr�ncipalmente porque a' cum­
pnr-se o Decreto 44.780 «A VOZ
DE LOULl!:> deixaria de existir,
e esse facto pensamos que tal­
vez interesse aos lou I e tan o s

alheios às artes gráficas.

'Aceitamos que exagerámos um

pouco nas nossas afirmações, mas
e' o Grérruo não terra exagerado
ma.s ao considerar a nossa ati­

tude de Especulação Imqualilicá-
vet? '

- E isto até porque, fazendo-o,
contradiz-se, Visto que por um

lado anrma não concordar com

Q, Decreto e por outro lado dis­

corda Qos,que não estão de acor­

dó com aquele diploma legisla­
tívo,
,Depois que este jornal levan­

tou reparos ao Decreto 44.780,
dezenas de jornais de todo o Pais

0', têm secundado com enérgicos
artigos, reparos e criticas e não

Itos consta que já alguma vez o

qrélTh.o tivesse apoíano essas re­

rérencias.
Â. «.ttEpúBLICA» tem focado

larga e criteríosamente vários

ângulos deste problema,' e no

encanto, tudo 'isso apenas mere­

ceu uma pequena .notícía no Bo­

Ietim do Uremio.
A Corporação das Artes Grá­

ficas reuc.tou o «DIARIO DE

LIi::H30A> pela. «Nota do Dia>

que publicou, mas não nos

consta que o Grémio tívesse to-

mado atitude análoga.
'

Através da círcuiar 120, a Di­

recção do, Grémio diz não ter ti­
do conhecimento prévio do texto
do diploma tal como foi publica­
do e reconhece que o mesmo

«'lião satisfaz todos os interess'a­

dos), mas... «congratula-se pela
sua publicação», acrescentando

que o «Regulamento foi elabo­

rado de harmonia com as dispo­
,sições da Lei' 2.052 e Dec. 39.634,
que não podia prever todas as

particularidades das indústrias e

a da Tipografia é uma indústria

com características muito espe-
ciais>.

.

O Grémio justifica assim a sua

quase concordância com o Dec.

44.780,
.

mas nós atrevemo-nos a

discordar pela mesma, e simples
razão' porque um médico acharia
absurdo receitar um medicamen­
to a um enfermo (a comparação
é lógica porque a tipografía' es­
tá enferzpa) sem primeiro pensar
se',' ao pretender curá-lo do fíga­
do, não irá matá-lo por o doente

sofrer do coração."
... E é por isso que um médico

nunca deve aplicar um remédio

para uma doença sem primeiro
pensar no doente que vai utilizá­
-lo ..

Por estes e outros factos, nós

pensámos' que, embora camufla­
damente, o Gréxn.io estaria. inte­

ressado no cumprimento do, De­

creto 4�.780. E essa nossa versão

foi confirmada quando alguém
responsável' pelos destinos do
Grémio nos disse verbalmente:
«temos lido Os seus artigos, mas
c senhor não tem razão nenhu­

mas>. Mas também nos disseram:
«que ficassemos descansados,
porque o Decreto não seria cum­

prido>.
Quando há contradições, é difi­

cil chegar-se a uma conclusão.
E a confusão provocada pelo

Regulamento em discussão é de

tal ordem que' nós reparamos
nisto: O decreto diz textualmen­
te: «o presente diploma resultou
do trdbalho da' cOmtssão oportu­
namente nomead.a e foi apresen­
sentado sob a forma de projecto,
à consideração do Grémio Nacio­
nal dos Industr�is Gráficos, dele
tendo obtido inteira concordân­
cia>.
Mas o Grémio desmente ale­

gando que «Ao fim de onze anos

de lutas e canseiras para obter
uma regulamentação, sendo al­

guns à espera que fosse publica­
da, é natural pensar que tendo o

diploma sofrido alterações o Re­

latório permaneceu c� eS­

tava>.
Em face do exposto, não po­

demos'deixar de fazer a seguinte
e ousada pergunta: «teria o arti­
go 3.0 permanecido como esta­
va? Teria sido o artigo 10.° al­
terado ou foi o 12.0 que não foi
mexido>?

'

,

Parece que, neste ponto, ainda
o Grémio não definiu com clare­
za a sua posição e por isso nós

podemos fazer suposições.
Estas e outras perguntas an­

dam de há muito no nosso pen­
¡¡amento e se hoje as eXterioriza­
mos não é por desejarmos obter

uma resposta, mas apenas por­
que nos sentimos magoados com

a atitude duma entidade que nos

merece consideração e contra a

qual não nos move qualquer má
vontade.
De resto, não temos a menor

intenção de estabelecer polémica
com o Grémio dos Industriais
Gráficos. Aperias queremos jus­
tificar com factos o que pudesse
tel contribuído para nos levar a

fazer uma afirmação que de fac­
to não é inteiramente exacta. E
disto temos realmente que pedir
desculpa.
O Grémio diz não estar de

acordo com o Dec. 44 780, mas

a verdade é que se regozijou com

a sua publicação' e este porme­
nor toma-mo-lo em consideração
quando escrevemos o artigo: «A

Nação só teria a lucrar>.

Longe de nós a intenção de

pretendermos criar situações em­

baraçosas para o Grémio dos In­

dustriais Gráficos.
Apenas pretendemos justificar

as afirmações que fizemos.

que lhe'
garante
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Noticias de Salir VEM A FARO
A Exposicão -ltlnerante
«Portugal Além Europa»

OMUNDO
anda invertido

Faleceu na sua residência nes­

ta localidade o sr. Cândido Guer­
reiro Mealha, de 92 anos de' ida­
de. Era casado comâ sr." D. Iria
Mogo é pai da

.

sr." D. Maria

G,uerreiro Mealha .e dos srs, Cân­
dido Guerreiro MeaIha;' António
Guerreiro Mealha, Manuel Guer­
reiro Mealha e Joaquim Guerrei­
ro Mealha, sogro do st: José de
Sousa Melo e' avó da menina
Maria Hele,na Mealha Melo.

.

Ealeceu em Alhos Vedrcs.
ende há pouco fixara residência'
Q sr, Sebastião des Ramos Tei�
xeir�, dé 76, anos de idade, guar­
da-nos aposentado' e foto-ama­

d.or� Deixa vitÍva a sr.s D. Ma­
na Alves 'Madeira Teixeira, pai
das. sr.·' D. 'Estefânia Madeira

- Teixeira, D. Matià Vitória Ma­
deira 'I'eíxeína, e dos srs Mário

Alves. Teixeira; Sebastiã¿ Alves
TeixeIra e sogro das sr.v D. Ma-.

r:I�' Martins Teixeira e D. Maria
de Lourdes Teixeirà e do sr Ma­
nuel Francisco dos Santos.

.

-:- Também faleceu nesta Io=
calídade, no ..dia 19, de Fevereiro,
o sr. Joaquim Marim Teixeira,
'lc; 67 anos de idade natural de
Salir. Era casado c�m a sr' D
l\'faria Dias Gerez Teixeira � pai
das Br.�· D. Maria do Carmo
D�a� Marim Teixeira, D. Natália

DIas. Maria Teixeira Eusébio, D.
Marla Dias Marim Teixeira D.

Margarida Dias Marim Tetx�ira,
e do sr. Sebastião Dias Marim
TeiXeira e sogro da sr," D. Maria
Celeste Silveira Marim e dos srs.

Manuel Martins Eusébio e Ma-

I nuel. Faísca Teixeira ,e avô das

m:mnas Ana Maria Silveira Tei­
xeIra e Maria Feliciana Silveira
Teixeira.

(Continuação da l." página)

(Continuação da 1." página)

Portugal além da Europa. Nesta
e�po�ição, documentada com elu­
cídatívas fotografias a preto e

branco e díaposítívos a cor e

com diverso material decorativo,
haverá oportunidade de avaliar o

progresso das nossas provínoías
ultramarinas, desde os dominios

�a ecoD?mia, do ensino, da poIf­
t�ca social, da saúde e assístên­
CIa, das obras públicas, até aos
da urbanização e turismo.

_

Conjuntamente, a vasta mís­
sao da Agência-Geral do Ultra­

rr:ar no campo editorial está tam-
bem patente. "

,N? próximo dia 1, no salão da
BIblIOteca Municipal de Faro
será ina�gurada, com a presenç�
de autoridades, a exposição «Por­
tugal Além-Europa»,

tido e aceite como verdades in­
contestáveis à face das leis 'da
moral, da decência, do bom 'cen­
so t, das relações humanas pode
1'1(;r hoje alvo de chacota � des­
dém para aqueles que procla­
mam «'a sua verdade»

.

, ,

E isto .porque o homem do
11031:'0 tempo anda de tal forma
desorientado com tantas fontes
de

.

informação que acredita
mais depressa numa grande
mentira do que' numa verdade

que esteja ao alcance da sua

.nvestígação,
... Pois. se até já se deturpou

a ,próprIa palavra _ «mentira»

para se lhe chamar «falsa ver­

dade> e, se possível, esconder o

seu verdadeiro significado.
E é para Isso que nós vemos

Portugal ser hoje apontado des­

ca;a�amente de colonionista pela
�USsla - que manteve sob o seu

Jugo o. maior império coionial
de todos os tempos e pelos Es­
tados Unidos que nos combatem
indirectamente em Angola - en­

quanto mantêm bem disfarçadas
colón_Ias espalhadas pelo Mundo.

POlS não nos chamam também
de racistas aqueles que mais ra­

ci.8mo praticam?
Não tem sido Portugal apon­

tado ?omo um .peri�o pára a paz
mun�al depOIs de tra:çoeira­
mente atacado em Angola?
Um perigo para a paz apenas

porque defende o que é seu, ..

Pelo q_ue acabamos de apontar
- e sao tantos os exemplos
que dia-a-dia se nos deparam -

se conclui fácilmente. por que
até a própria fábula do «lobo e

o corde�ro» já hoje perdeu o seu

verdadeIro significado e é conta­
da ao contrário.

. ':', Porque hoje, os «Lobos» se

mtItulam de «cordeiros» e a es­

tes chamam «lobos» quando con­

.vém aos seus interesses, ..

E assim vai .o mundo ',este po­
bre mundo de tantas e tão desen­
contradas ideias que mais pare­
ce um mundo de loucos.

.

E o, mundo anda de tal forma

mvert�do <!ue já é vulgar um po­
bre cidadao ser caluniado por
sério e vexado por aqueles que
pretendem vigarizá-lo.

,

Que dó nos dá ver Os homens
VIVerem com tanta mentira.

B � T U·N E-S
,\

+

�4gradecimento
António' Inácio'

Sua família, na Impossíbí­
lidade, por desconhecimento
de m?radas e ilegibilidade
de assmaturas, agradecer di­
rectamente a todas as pes­
soas que se interessaram pe­
la sua saúde, durante' a
doença que o vitimou, que
acompanharam o seu fune­
ral ?U, de qualquer modo,
manifestaram o seu senti­

mento, .

vem por este meio,
exprrmir a todos o seu reco­
nhecimento mais profundo.

João M.G.lria
Solicitador ProvisionáriÓ

(Inscrito na Câmara
dos Sol1citadores)

Rua Vice-Almirante'
.

Cândido dos n�ls, n.o 15
-- Telefone 79 --

--- LOUL:m

Quorteira
VENDE-SE um prédio ur

hano em Quarteira.
Presta esclarecimentos:­

D. Cândida de Jesus Rita
-Rua S. Gnnçalo de Lagos­
QUARTElRA.

C.

o :seu Automóvel
Sl!LIIOÕI!S

do ,READER'S DIGEST

duraro mais

VENDEM-·SESe as cha pas forem re

vestidas com SHELL
-FLINTKOTE.
Para &sclarecimentos

na· Garage Avenida­
LOULE'.

Vende-se colecção comple­
ta desde o ano de 1945.
Informa Monteiro Marti,

nho - Avenida José da Cos­
ta Mealha, n.O 135 -, Loulé.

Os herdeiros de Manuel Rosa
da �onte, vendem Os seguintes
prédios:
- 7 moradias na Rua Alto de

S. Domingos, números: 6-8-9-10-
-11-12 e 7 com r/c., 2 quintais e
1,° andar, estando este devoluto.

� 1 moradia' na travessa 1.° de
M¡uq, n,o 1. '

- 2 moradias nos n,OS 23 e 25
da Rua dos Oleiros.
- 1 casa na Avenida General

Carmona, n.ol, 3, 5 e 7 (Café
Havaneza).
- 1 courela. de terra de se­

mear com alfarrobeiras e olivei­
ras, denominada «Monte dos Ra­
tos>, no sítio da Malhada Velha.

T�atar com Gilberto Maria de
FreItas ou Dr. Jaime Guerreiro
Rua - Loulé.

(/¡tótia
J. B.

Proprietária da

Salsicharia 1.0 de Dezembro Comprar Tecidos

mí �ASA
'

MIMOSA
é ter a certeza de acom­

panhaI' a moda e vestir
com gosto e elegância.

pÚb{?articipa a todo.s os seus Ex.mos Clientes e ao

b'eI
l�O em geral a mauguração do seu novo esla­

t'clmento, no

MERCADO MUNICIPAL, 31
e PRAÇA DA' REPÚBLICA 3

onde ap_resenta, variado sortido de conser�as de
pelxe, carne e frutas. Dr. Mário Guerra RoqueFIAMBRE da CASA ISIDORO

(o melhor entre os bons)
PAIOS de lomno

QUEIJO - MANTEIGA
e todo� os artigos de Salsicharia'

FRANGOS PARA ASSAR

GALINHA - COELHO

e CABRITO
ANANAZ - HANANA

ID
e outras Frutas

OÇARIA
AGUAS MINERAIS

Médico EspecialistaJ. M. P. Barr08

D!\S CRIANÇASDOENÇAS
Ajude o Artesanato!

comprando
Cobres de Loulé

Consultas diárias, depois das 15 horas

RUA ¡¡ILIPE ALISTÃO, 21 _ Teler. 413 FARO



A VOZ DE LOUL�

Valol'ize a sua P,'op,'iedade
dotondo·o de água

GILBERTO MENDES DIAS
Empreiteiro de Poços e Sondagens

Tem a satisfação de participar a todos os Srs. Pro­

prietários que acaba de adquirir uma moderna e po­
tente broca de grande alcance, que lhe permite exe­

cutar com rapidez e eficiência os diversos trabalhos
de sondagens, poços ou areas.

I

Se deseja águo na sua propriedade
NÃO DEIXE DE CONSULTAR

Qilberto Mendes Dias - Loulé ...Qare

I
cuja experiência neste género de trabalho,

Isão garantia de perfeicão e segurança., •A G O R A - a preços' ainda mais acesslvels

MINISTJj:RIO DAS CORPORAÇõES E PREVID1lNCIA SOCIAL

Direcção - Geral da Previdência e Habitações Económicas

Serviço de Inquéritos Habitacionais
LEI N.o 2092 e DECRETO-LEI N.o 43186

(Fomento da Habitação)

Estando cm curso nesta Vila um inquérito orientado no sentido
de definir um programa de construção de um bairro de casas de rendá ,

económica, chama-se em particular a atenção dos chefes de farnílía,
benefícíâríos da Previdência, para a crcunstância de os agentes dele
incumbidos terem por missão, também, uma acção divulgadora da Lei
n,> 2.092 e do Decreto-Lei n." 43.186, legislação ao abrigo da qual po­
derão aqueles contrair junto das respectívas Instituições empréstimos
destinados à construção de habitações própi ías, cuja amortização
far-se-á em prestações mensais iguais, em regra, por periodos de 25
anos, exigindo-se, para tanto, somente a posse de terrenos apropria­
dos para esse fim e um minimo de condições quanto a idade e posição
perante a Caixa mutuante. A concessão destes empréstimos é exten­
siva à aquisição, obras de conservação e benfeitorias, com a diferença
de que SÓ quanto aquela o financiamento poderá atingir 100 % do custo
possivel t1e construção.

Para informes mais detalhados, Os interessados deverão dirigir-se,
de futuro, ao edifício da Câmara (Sala das Sessões), todos os dias
úteis pelas 17 h. 30 m., à excepção de Quartas e Sábados, cuja con­
sulta lhes serã facultada pelas 12 h. 30 m

Loulé, 27 de Fevereiro de 1964

O Chefe de Brigada do S. I. H.

Agostinho Roque Leal
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TRIBUNAL JUDICIAL
da, Comarca de Loulé
ANúNCIO

2. a publicação
o Doutor JOS11: ANTONIO CA­

RAPETa DOS SANTOS, Mere­
tfssimo Juiz de Direito na Co­
marca de LOUL1l::
Faz saber, que, no dia UM do

próximo mês de ABRIL, pelas
ONZE HORAS, à porta do Tri­
bunal Judicial desta' comarca e

nos autos de CARTA PRECA­
TORIA vinda do Décimo Primei­
ro Juízo Civel da Comarca de
Lisboa e extraído dos autos de

EXECUÇAO POR CUSTAS que
e Digno Agente do Ministério
Público move contra JOÃO DOS
SANTOS CANELAS, c a s a do ,

proprietário e comerciante, resi­
dente em Vale de 1lguàs .comar­
ca de Loulé, se hã-de pôr pela
primeira vez em praça e arrema­

tar a quem maior preço oferecer
acima do seu valor matricial, o

seguinte: - PR1l:DIO - Morada
de casas com cinco compartimen­
tos térreos de habitação e três

dependências, na Rua Vasco da
Gama, do povo e freguesia de

Quarteira, desta comarca, que
confina do norte com Francisco
Jacinto Viegas (erdeiros de),
nascente e sul com o quintal e

poente com Rua Vasco da Gama,
alodial, inscrita na respectiva
matriz predial sob o artigo oito­
centos e noventa e dois, urbane,
descrito na Conservatória do Re­

gisto Predial de Loulé sob o nú­
mero trinta e dois mil setecentos
e quarenta e cinco; a folhas cen­

to e vinte e três, do livro B - oi­
tenta e três, com o valor matri­
cial de SESSENTA E TRÊS MIL
TREZENTOS E SESSENTA ES­
CUDOS.

Loulé, 8 de Fevereiro de 1964

O escrivão de direito
da l." Secção,

Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

José Ant6nio Oarapeto dos Santos

Cobranças difíceis
Em Lisboa e província,

trata José Pereira Esteves,
Travessa dos Arneiros, 15,
r/e., Esq.o - Lisboa - Ben­
fica - Telefone 70 04 91.

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANúNCIO

2.a publicação
O Doutor José António

Carapeta dos Santos, Me­
retíssimo Juiz de Direito
na Comarca de Loulé. Faz.
saber que, no dia DEZA­
NOVE do próximo mês, de
MARÇO, pelas ONZE HO­
RAS, à porta do Tribunal
Judicial desta comarca e

-nos autos de carta precató­
ria vinda do Quinto Juizo
Cível da Comarca de Lisboa
e extraída dos autos de

EXECUÇÃO POR CUSTAS
que o Digno Agente do Mi­
nistério Público move con­

tra J O S Ê FELIZARDO
VIEGAS, casado, proprietá­
rio, residente no lugar e fre­
guesia de Quarteira, desta
comarca, se há-de pôr pela
primeira vez em praça e ar­

rematar a quem maior pre­
ço oferecer acima do valor
que adiante se indica, o se­

guinte p r é d i o penhorado
àquele executado: - Uma

propriedade de terra de se­
mear e arenoso, com árvo­
res, nora e tanque, no sítio
do Semino, freguesia de
Quarteira, concelho de Lou-

. lé. Vai à praça no valor mí­
nimo de TREZENTOS MIL
ESCUDOS.

Loulé, 31 de Janeiro de
1964

'

o escrivão de direito
da l." Secção

(a) Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei
O Juiz de Direito

(a) José Ant6n,io Oarapeto
Santos

Desabafo
e Apêlo
(Oontinuação da 1.· página)

ceder em face deste estado de'
coisas ? ..

Cruzar os braços?
Deitar-se na cama e deleitar­

-se num sono sem cuidados? ..

Fechar os olhos e tapar OB ou­
vidos ? ..

Pactuar com o desvario? ...

"

Ceder perante a onda avassa­
lante de loucura? ..

Considerar-se vencido? ..

Não! ... A missão do homem,
conciente, esclarecido, que vive e

aspira �: inn ideal de perfeição e
de amor, 'é lutar sem tréguas!

11: combater - combater sem
descanso!
Ê estigmatizar o êrro, e a

mentira, e a mistificação, e o so­

fisma, - e a maldade, e a ímpos­
tura, e a injustiça, e os vícios e
os maus instintos das gentes
maldosas e amorais que teimam
em transformar a sociedade hu­
mana num deserto árido ou sel"
va primitiva ou covil de feras!

'

.

Cabe à Familia, - à Familia
que sofre.

.

Cabe à Igreja - à Igreja de,
Cristo, do Born e Humilde naza­

reno, qua for condenado e cru­

cificado por pregar a Justiça e Q
Amor entre os homens e cuja
missão é de Paz, de Bondade,
de Caridade e de Tolerância.
Cabe à Escola, à Escola acti­

. va e eficiente - cuja função é
instruir' e educar.
Cabe à Imprensa - à boa Im­

prensa, ,honesta, lyre, séria, in­

dependente, digna, sensata, cri­
terrosa' e imparcial.
Cabe, sim, a todos os homens

bons da Terra tocar a rebate, to­
car a unir, dar o grito de' alar­
me, iniciar 'a batalha, sem mêdo
fi' corajosamente, contra a podri­
dão' e a delinquência, contra a

ignorância e o erro, contra os

agentes do mal e do vicio, contra
os prevaricadores e mistificado­
res, contra os carrascos e os

opressores, contra os péspotas e

os tiranos, contra todos enfim
que atentem e se oponham à
marcha vitoriosa do Progresso,
da civilização, do aperreiçoa­
mento do Homem e da Socedade.,

,

E um raio de sol radiante sur­

girá por fim, lã do alto, e díssí-
. pará este negrume que nos en­

volve, e esmaga, e asfixia, e tor­
tura, e deprime, e nos faz sofrer
,amargamente! ...
E dias luminosos, claros, bri­

lhantes, calmos, suaves, tranquí­
los, abrirão para o Homem um

caminho -prometedor de esperan­
ças e de amor; de paz cristã e

de bondade; de beleza e harrno­
nia por que todos ansiamos __:,
os que ainda não fomos venci­
dos, os que ainda não sossobrâ­
mos, os que ainda temos alma,
ainda acreditamos na Perfeição,
na Justiça, no Bem, na Beleza e
no Espirito.

«A VOZ DE LOUL1l::.
N. ° 294 - 1-3-1964

UM ESTABELECIMENTO. DE BOM GOSTO
AO SERViÇO 00 PÚBLICO OE BOM GOSTO:

,

Mobiladora Moderna
Praça da República, 8

-----LO U L É-----

António Simão Viegas
Ao inaugurar o seu novo e amplo estabe­

lecimento, cumprimenta o Público de Loulé
e agradece uma visita.

MOBíLIAS COMPLETAS EM TODOS OS ESTILOS

MOVEIS AVULSO E. ARTIGOS DE DECORAÇÁO
A PREÇOS ACESSíVEIS

COMPRA-SE
1 bigorna, tenazes, marte­

los e uma forja pequena.
Resposta a este jornal.

João Ruivo

Casa Mimosa
Um nome que deve fixar
para quando tiver que
comprar

fazendas para fatos de humem
Aprecie as últimas NO.
VIDADES chegadas á

CASA II.MOSA
RUA 5 DE OUTUBRO

Telefone 239 L O U L É

Compram - sé terrenos
para construção.
Esta redacção informa.

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

publicação
Pelo Juízo de Direito da

comarca de Loulé e segunda
secção de processos, correm
éditos de VINTE DIAS, con­
tados da segunda e última
publicação deste anúncio, ci­
tando os credores desconhe­
cidos dos executados ANTô­
NIO PEREIRA e mulher
MARIA COR}{EIA, proprie­
tários, residentes no sítio
da Califórnia, freguesia de
Salir, desta comarca, para
no prazo de DEZ DIAS, pos­
terior àquele dos éditos, de­
duzirem os seus direitos na

execução de sentença, com

processo sumário movida
contra aqueles executados
pelo exequente Pedro Vicen­
te Madeira, casado, proprie­
tário, residente em Almar­
ginho, freguesia de Salir,
desde que gozem de garan­
tia real sobre os imóveis pe­
nhorados.

Loulé, 8 de Fevereiro de
1964

O Escrivão de Direito,
(a) Henrique Anat6lio Samora

de Melo Leote

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito
fu) José Ant6nio Carapeta

Santos

J. Pereilto da Cosfo
ODONTOLOGISTA

GonsuJt6rfo:

Avenida Jos6 da Costa Mea­

lha, 39-1.0 (em frente ao Ci­
nema)

Telefone lU

L O U L lIl .

«A VOZ DE LOUL1l::.
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Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
A.NÚNCIO

publicação
No dia 19 do prõxímo mês de

Março, às II horas, no Tribunal
Judicial desta. comarca, nos au­

tos de Execução por Custas que
f, Ministério Público move ao exe­
cutado J O S 11: FERNANDES
MENDES, casado, propríetárío,
residente no Poço de Almansil,
freguesia de Almansil, 'por apen­
so à acção de divórcio que ora

executado intentou contra Maria
, do Espírito Santo, residente em

Portimão, hã-de ser posta em

praça pela primeira vez, para
ser arrematada pelo malor lanço
oferecido acima do valor que
adiante se indica, urna morada de
casas de habitação, com duas di­
visões e pâteo, no sítio de Alfar­
robeira, freguesia de São Cle­
mente, concelho de Loulé, que
confronta do norte e poente com

caminho, do sul com Maria Her­
minia e do nascente com Maria
Alcaria, inscrita na matriz pre­
dial sob o artigo n." 2426. Vai à
primeira praça pelo valor matri­
cial que é de 600$00.

CAMPINA DE CIMA
Loulé, 3 de Fevereiro de 1964

O escrivão de direito

(a) Henrique Anatólío Samora

de Melo Leote

Verírtqueí a exactidão:

O Juiz de Direito, 1.° substituto
Jacinto Duarte'

"

PR¡liDIO
Vende-se um prédio, com.

frente para a Rua do Ribei­
ro é Rua Eng,> Duarte Pa­
checo, 20.
.Tratar com Joaquim Viei­

ra Pescada - Largo das
Portas do Céu, 9 - Loulé.

Horfa «Asçensão»
'ARRENDA-SE

Junto à vila, na Rua Brites
de Almeida, toda murada,
com várias dependências e

1. ° andar com 7 divisões,
casa de banho, casinha e

terraços, na mesma rua.

Informa: José Centeio de
Sousa Martins - Avenida
José da Costa Mealha­
LOULÊ.

«A VOZ DE LOUL1l::.
N.O 294 -1-3-1964

+
Açredecimento
A família de António Vie­

gas Cova, no desejo de evi­
tar qualquer falta involun­
tária, vem, por este meio,
patentear a todas as pes­
soas o seu profundo reco­

nhecimento e a sua gratidão
pelas manifestações de pe­
sar que lhe testemunharam
por ocasião do falecimento
do seu chorado, parente e

bem assim às que se digna­
ram acompanhá-lo

à

sua úl­
tima morada e se interessa­
ram pelo seu estado durante
a doença que o vitimou.

VEN.DE�SE
por motivo de retirada, uma
máquina, marca «S in g e r »

(31-K-15), própria para al­
faiate.
Quem pretender; dirija-se

à Rua Dr. Rodrigues Davim,
39 - FARO.

VISITE

1111111111111111 1J11I1II1I1I11Il

Tribunal'Judici'al
da' Comarca de Loulé­
ANúNCIO

2." publicação

Casa· Matias. Sue.
A

A MOBILADORA
Telefone 210 LOUL�«:--------------------------»

O Doutor José António
Carapeto dos Santos, Me­
retíssimo Juiz de Direito
na Comarca de Loulé. Faz \

saber
. qll.e, pela primeira

secção de processos da Se­
cretaria Judicial desta co­
marca e nos autos de EXE­
CUçÃO SUMÁRIA que AN­
TÓNIO RODRIGUES DO
ROSÁRIO, 'casado, indus­
trial, residente em Salir,
move contra ANTóNIA MA­
RIA NUNES, viúva, domés­
tica, residente no Monte das
Figueiras de Baixo, fregue­
sia de Querença, desta co­

marca, correm éditos de
VINTE DIAS, contados da
segunda e última publicação
do anúncio, citando. os cre­

dores desconhecidos da refe­
rida executada, para, no

prazo de dez dias, posterior
ao dos éditos, apresentarem,
querendo, os seus direitos,
nos termos do artigo oito­
centos' e sessenta e quatro
d" Código de Processo Civil.

Loulé, 8 de Fevereiro de
1964.

O escrivão de direito,

(a) Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei a exàctídão:

O Juiz de Direito,
(a) José Ant6nio Oarapeto

, dos Santos

Ministério das Corpora­
ções e Previdência Social
Dlrecçlo - Geral do Trabalho

e Corporaçõ.Js
Constituição do Grémio
do Comércio do COD­
eelho de Loulé

Faz-se público que foi re­
querida a constituição do
GRÊMIO DO COMÊRCIO
DO CONCELHO DE LOU­
LÊ, com .sede em Loulé e

que abrangerá o concelho do
mesmo nome.

Poderão
.

os interessados
no prazo de quinze dias a

contar da publicação deste
anúncio

-

no «Diário do Go­
verno» e ao abrigo do § 2."
do artigo 9.0 do Decreto-Lei
n. ° 29.232,. de 8 de Dezem­
bro de 1938, aplicável por
força do disposto no artigo
único do Decreto-Lei n. o

39.628, de 26 de Maio de
1954, apresentar quaisquer
reclamações na 3.a Repar­
tição da Direcção � Geral
do Trabalho e Corporações
(Rua Gomes Freire, n.: 98,
em Lisboa) ou na Delega­
ção do Instituto Nacional do,
Trabalho e Previdência em

Faro.

Temos em «stock» todos os géneros de MOBíLIAS, aos mais
baixos preços, e todos os artigos para a decoração do Lar

Agora ainda com os maiores descontos!

Pede-se uma visita a título de experiência
O nosso lema é:

SERVIR BEM E VENDER BARATO PARA VENDER MUITO

Temos para entrega, em todas as medidas,
o sensacional Colchão de Molas DELTA - LOe

As mobílias são entregues no domicílio, como é hábito da nossa Casa

•
DIREcçÃO GERAL DO

TRABALHO E CORPORA­
ÇõES, em 18 de Fevereiro
de 1964.

,

P'lo Director - Geral,
a) F. Vigon
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Tribu-noi Judicial,
da Comarca de LOULÉ
A N Ú'N C I0- 1.a publicação

O Doutor JOS:e ANTóNI,_O
CARAPETO DOS SANTOS, Me­
retíssírno Juiz de Direito na Co­
marca de LOULl!:: Faz saber,
que no dia UM do próximo mês
de Abril, pelas ONZE HORAS,
à porta do Tribunal, Judicial,
desta comarca e nos autos de

AcçAO ESPECIAL DE DIVI­
SAO DE COISA COMUM que
JOSÊ TEIXEIRA DE SOUSA e

mulher FRANCISCA DA PAL­
MA DE SOUSA PIRES, pro-,
príetáríos, residentes no lugar de
Monte das Figue¡ras de Baixo"
freguesia de Querença, desta co­

marca movem contra MANUEL
DE SOUSA PIRES e mulher
ISABEL DE SOUSA PIRES,
proprietários, residentes em Ven­
da Nova, freguesia de Salir; e

ANTONIO DE SOUSA PIRES,
solteiro, maior, propríetárío, re-.

sidente no Iugar de Palmeíros,
freguesia de Salir, se há-de pôr
-peia primeira vez em praça a ar­

rematar a quem maior preço ofe­
recer acima do seu valor matri­

.clal, os seguintes: - PR:eDIOS:
Primeiro - Um bocado' de ter­

ra de barrocal, com alfarrobei­
ras, no sitio dos Covões, fregue­
sia de Salir, inscrita, na matriz
sob o artigo n.v 1..793, com o va­

lor matricial corrigido de 420$00.
Segundo - Courela de barro­

cal com alrarrobeíras, no sitio da
Rocha da Pena, da mesma fre­

guesia, denominada «As feias»,
inscrita na matriz sob o artigo
n.v 3.675, com o valor matricial
corrigido de 476$00.
Terceiro - Um bocado de ter­

ra com alfarrobeiras, no' mesmo
sítio e freguesia, denominado
«Ladeira Alta», inscrita na ma­

triz sob o artigo n.s 3.856, com

o valor matricial corrigido de

980$00.
Quarto - Bocado de terra de

barrocal, ,no mesmo sítio, deno­
minado «Fonte Santa», inscrito
na matriz sob o artigo n." 3:911,
com o valor matricial corrigido
de 504$00. ,

Quinto - Courela de semear
com Arvores, ncsítío do Arneiro,
freguesia de .; Salir, denominado

«Lombada», inscrita na matriz
sob o artigo n.s 6,411, com o va-'

'

lor matricial corrigido de 280$00.
Sexto - Oourela com Arvores

também no mesmo sitio e tam­
bém dénoriiinada «Lombada», ins­
crita na matriz sob o artigo n.v

6.423, com o valor matricial cor­
rigido de 868$00. )

Sétimo -' Ooureta de terra
com Arvores no sitio dos Palmei­

ros', da mesmo freguesia denomi­
nada «Cerro dos Palmeíross ins­
crita na matriz sob 'o artigo n.:

7.214, com 'o valor matrícíal COl'­

rigido de 252$00.
Oitavo --'- Courela com Arvores

no mesmo sítio, denominada
«Umbria do Po_ço», inscrita na

matriz sob o artigo n." 7.320,
com o valor matricial corrigido
de 532$00�'

,
,

Nono - Courela com Arvores
no mesmo sítio 'e com a mesma
denomina:ção de «Umbria do Po­
ço», inscrita na matriz sob o ar­

tigo, n.O 7.332, com o valor ma­

tricial corrigido de 952$00.
Décimo - Courela de semear,

no sitio do Freixo Seco, fregue­
sia de Salir, denominada «VAr­
zea do Cerro ou Casinha», ins­
crita na matriz ,sob, o artigo n.o

l.t083, com o valor matricial cor­
rigido de 308$00.
Décimo primeiro ,_:_ Courela

m¡:ttosa' com sobreiros, no mesmo

sitio denondnada «Umbria do

Cercado», inscrita na matriz sob
o artigo n.O 14.249, com o valor
matricial corrigido de 812$00.
Décimo Segundo - Courela­

matosa 'com, sOlilreitos, no ,sitio
da Brunheira, da mesma ,fregue­
sia" denomtnada «Barreiro Ver­

me�ho», inscrita na 'matriz. sob o

artigo n.O 16.191, com o valor
matricial corrigido de 1.428$0\).
Décimo T,erceiro - Bocado de

terra com Arvores, no sitio da
Sarnadinha, mesma freguesia, de­
nominada «O

-

Curra!>, inscrito na

matriz sob o artigo n.O 16.739,
com <> vaiar matricial corrigido_
de 84$00.
Décimo quarto - Um bocado

de terra de semear com Arvores,
no mesmo sitio, denominado
«Horta da Ponte», inscrita na

respectiva matriz sob o artigo
n.s 17.773, com o valor matricial

corrigido de 308$00.
Décimo quinto -'- Courela, Ma­

tosa com sobreiros, no sitio dos

Borrigões, da mesma freguesia,
denominada «Cerca da Casa

Nova», inscrita na matriz sob o

artigo n.v 16.776,' 'corn o valor
matricial corrigido de 3.444$00.
Décimo sexto - Courela ma­

tosa no mesmo sítio, denominada
«Ladeira agro», inscrita na ma­

triz sob o artigo n.O 16.854, com

o valor matricial corrigido de

868$00.
Décimo sétimo - Courela mac

tosa com sobreiros, no mesmo si­

tio, denominada «Pego do La­
, goa», inscrita na matriz sob o ar­

tigo n.v 16.907, com o valor ma­
tricial corrigido de 924$00.
Décimo oitavo - Courela ma­

tosa com sobreiras, no mesmo

sitio, denominada «Cerca do Cer­
ro», inscrita na matriz sob o ar-

- tigo n.s 16.872, com o valor ma­
tricial corrigido de 588$00.
Décimo nono - Bocado de ter­

ra com sobreiros, no mesmo si­
tio, denominado «Umbria da

Fonte», inscrito na matriz sob o

artigo n.s 16.914" com o valor
matricial corrigido de 784$00.
Vigéssimo - Courela com �

cerca de semear, com sobreiras,
no, mesmo sitio, denominada
«Cerca dos Borrtgões», inscrita
na matriz sob o artigo n." 16.922,
com o valor matricial corrigido
de, 3.388$00. ,

Vigéssimo primeiro - Oourela
com sobreiras, no mesmo sitio,
denomínadn eCorgo da Fonte>,
inscrita' na matriz sob o artigo
n.s 17.013, com o valor matricial
corrigido de 2.100$00.
Vigéssimo segundo -� Courela

matosa com Arvores, no sitio do

Minhoto, freguesia do Ameixial,
deste, concelho, 'denominada «Bar­
ranco do Minhoto», inscrita 'na
matriz 'sob o artigo n.O 8.354,
com o valor matricial corrigido
de 728$60.-
Vigéssimo terceiro - coureia

matosa com Arvores no mesmo
sitio e também denominada «Bar­
ranco do Minhoto> inscrita na

matraz sob o artigo n." 8.364;
com o valor matricial corrigido
de 252$00.
Vígéssímo quarto - Bocado de

terra de semear, no mesmo si­

tio, denominado «Horta da Fon­
te», .ínscrítn na matriz sob o ar­

tigo n." 8.374, com o valor matri­
cial corrigido de 252$00.
Vigéssimo quinto - Courela

matosa com Arvores, no mesmo

sitio, denominada «lJmbria>, ins­
crita na matrtz sob o artigo n.v

8;378, com o valor matricial cor­
rigido de 1.092$00.
Vigéssimo sexto - Um bocado

de terra com sobreiras, no mes­

mo sítio, denominado «Cerca: da
Umbria», inscrita na matriz sob
o artigo n.O 8.381, com o valor
matricial. corrigido de 1.064$00.
Vigéssimo sétimo - Bocado

de terra de semear com sobrei­
ras, no mesmo sitio, também de­
nominado «Cerca da Umbria»
inscrito na matriz sob o artigo
n." 8.384" com o valor matricial
corrigido de 784$00.
Vigéssimo oitavo' - Courela

matosa, no mesmo sitio, denomi­
nada «Rocha das Balsas», inscri­
ta na .matriz sob o artigo n.O

8.457, com o valor matricial cor­
rigido de 196$00.
Vigéssimo nono - Morada de

casas com 'diversos comparti­
mentos, no mesmc sítio de «Mi­

nhcto», inscrita na matriz sob e

artigo n." 310, com o valor ma­
tricial corrigido de 264$00.

Loulé, 2(i) de Fevereiro de 1964

O escrivão de direito,
Joaquim 'Gwerreiro Brasão

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direitc,
,¡¡'osé António Carapeta

dos Santos

(A\14\ IIIII� ,llIlIll
ajll¿{a-(a-á a teso(';et OB BellS ptof,(emos.

I Visite HOJE a CASA JUVE,NIL
.. RUA 5 DE OUTUBRO, 6.9 - LOULÉ

I

«A VOZ DE LOULl1l»
N." 294 -1-3-1964

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANÚNCIO

2.a publicação
Ne dia 19 do próximo mês de

Março, às 11 horas, no Tribunal
Judícíal desta comarca de Loulé,
nos autos de execução por cus­

tas que o Ministério Público, nes­
ta comarca, move ao executado
MANUEL TERESA, solteiro,
maior, trabalhador, residente em

Besteíros, freguesia de Amei­

xial, comarca de Loulé, por apen­
so à acção sumáría que ao ora

executado moveu José Dias Hen­

rique, do sítio de Alportel, co­

marca de Faro, hã de ser posto
em praça, pela primeira vez,

para ser arrematado ao maior
lanço oferecido acima do valor.
de DEZ MIL ESCUDOS, 'O direi­
to a metade indivisa que o exe­

cutado tem numa morada de ca­

sas térreas para habitação com
seis compartimentos, no sitio dos

Besteiros, freguesia de Ameixial,
concelho de Loulé, que confronta
do nascente e norte com rua, do.

poente com Salvador Guerreiro e

dt:' sul com Manuel Rosa, inscrita
na matriz predial urbana .sob o

artigo 488, e que lhe foi penho­
rado.

Loulé, 29 de '¡aneir'O de 1964

O eserívão de direito

(a) Henri.que Anatólia Samora

tie Melo Leote

Verifiquei

O Juiz de Direito

(a) José António Carapeta
dos Santos

Tractor «Fordson Masor»,
uæna debulhadora e ULna

charrua, em bom estado.
Tudo por 80 contos.
Nesta redacção se in­

forma. _

Os VI Jogos florais,'
do GRUPO OESPQRTlVO "

---DA c u p,
O Grupo Desportivo da CUF

editou um volume para apresen­
tação dos trabalhos classificados
nos 6.oS Jogos Florais (2:ós' Na-',
cíonaís) levados a efeito pela,
Sua Secção de Certames LiterA-'
rios e Artísticos:
A colectânea agrada-nos pelo,"

alto valor atingido' por algumas'
das composições e de entre elas­

distinguidas o soneto «Uma rosa

n" mão».
Ê também de enaltecer as no­

tas. biogrAficas dos autores das

produções premiadas, verificando­
-se que entre eles figuram Lidia
Serr,as Pereira, natural de Algoz
(Silves) e Mário Cristina da Sil­

va, que .se diz descendente ,da fa­
milia Cristino da Silva, do Al­

garve.

YALE A'PINA

visitar a CASA MIMOSA
na R. 5 de Outubr o. 'em Loulé.
só para apreciar o va­

riadí-simo e lindo
SORTIDO DE A.RTIGOS

para a nova época.

Automóveis
e Furgonetas,

DE DIVERSAS MARCAS
NOVOS e USADOS

Os melhores pr�ços
As múlhores condições

VENDE £ COMPRA

José Pedro Algarvio
'lelef. ItS - L O U L E'

COMPRE
L E I A

Ofereça aos seus amigos
o LIVRO

«QUADROS
de Loulé'Antigo»

AUXILIARÁ o

HOSPITAL DE LOULÉ

,

Gago

MOBíliAS
B A dornos para o' seu Lar'

'.

Rua Dr. Frutuoso da Silva

Para todos os gostos ... ·

Para �odos os preços ...

De todos os estilos ...

Horácio Pinto
Visite os amplos salões de exposição. de

Telefone
'

83

,(Continuação da 6." página)

afronta ao sentimento de grati­
dão dos algarvios por tão desta­
cada figura da poesia e pedago­
gia portuguesa,
Tem envidado os' seus melho­

res esforços, nem sempre.coroa­
dos do' merecido apoio e corres­

pondência, a Comissão Local de
Faro para 'O Jardim Escola, a

que preside essa figura que. tan­
to �e tem devotado à causa -- o

Dr, Emilio Campos Coroa; para
que a capital algarvia concre­

tize este velho ensejo. A juntar
ti todos os auxilios já recebidos
e .pensamos que jA há muito soou

a hora de toda a província .dar o

seu verdadeiro contribute, soma­

-Se a oferta de 1.440$00, prove­
niente de uma subscrição aberta
pelo sr. Horário Vieira no nosso

prezado colega «O Algarve» e

de que nos permitimos salientar

pelo gesto que representa a con­

trãbuíção .prestada pelas prores-
.soras do 1.° e 2." jardins. escola
'JoãO de D-eus de Tomar (uma ci­
dade de menor importãncia que
F'aro e que díspõ¿ de dois jardins
escolas! - sem eomentár.os l),
Naquela lista -de donativos figu-

· ram os óbulos ultimamente rece­

bídos dos srs. Reínaldo Silva, An­
ténío Cosp, Adão Pereira, Espin­
gardaría Morais e Abastecedora
do-Bul (Olhão).
"Inlpõe-se que a obra prossiga

com entusiasmo dum, derradeiro

esforço. Para a frente, olhos pos­
tos rio futuro, que o futuro é pro-

i mlssão de vermos em breve nes­
·

sas ferrénos anexos ao EstAdio
, de� ¡;;. Luis um aíroso edificio on.
de se pérpétue da mais sigplfi­
catva maneira a homenagem da

'gente dO Algarve a tão ilustre
algarvio.

'

,

·.À distinta arquitecta sr."' D.
· M'aria josé Estanco de Brito,
·

que gentilmente elaborou o pro­
jecto do edificio foi hA poucos
dias remetido· para estudo e ulti­
mação de alguns p'Ormenores uma,·

planta do local, que como é sa­

bido' fci generosamente cedido
rela Comunidade Judaica. Aguar­
da-se também que dentro em

breve o sr. eng.o Joaquim Bel­

chior, cujc valioso auxilio muito
-

veio ajudar a Comissão e a efec­
tivação de tão importante obra

,

GUARDA.LIVROS
PRECISA-SE

Nesta redacção se

informa.

QUARTEI:RA
HORTA

Vende-se uma horta em Quar­
teirà (na Rua Vasco da Gama),
com Arvores de fruto, água em

abundância e pré.dio anexo com

9 divisões.
Nesta redacção sé informa.

LOULÉ Av. José da Costa Mealba

j-ara a cidade de Faro ultime os

necessâríog cálculos relativos à

construção. Da fase de esboço',
de ensejo, de sonho até, para ple­
na satisfação das gentes da pro-

, víncla .aulína, o Jardim Escola
em Faro vai ser um facto e ao,
longo desta jornada, que dura hã
tantos e tantos anos parece que
se atingiu o estádio da pedra
sobre pedra desse reca-nto que
será c ninho de amor e de fé on­
de dezenas de almas a desabro­
char para a vida irão aprender a
lição prímáría que as lançarâ no

caminho da luz, da ciência e do
.111.

Não ousamos renovar pedidos
j-ara uma' obra que todos enten­
dem! Apenas lembrar que ela é
do Algarve, e que serâ uma rea­

Iír'ade, como todos assim o dese­
[amos,
Um Jardim Escola no Algar­

ve, homenagem maior da provín­
Cla a um seu dilecto e ilustre fi­
lho!

João Leal

�, llu. II Ii
A todos os nossos assinante

residentes nesta freguesia' que
ainda não pagaram os recibos
das suas assínaturas referentes
ao ano de 1964, muito agradece­
mos o especial favor de provi­
denciarem a sua liquidação no

mais curto espaço de tempo pos­
sível directamente a' esta redac­

ção, pois de contrário ver-nos­

-emos forçados a suspender So

remesSa dc jornal, visto ter fi­
cado inicialmente estabelecido
que o pagamento das assinaturas
seria efectuado adiantadamente.

�
[j

Não sabe o que mais lhe convém

para me/hor vestir os seus {¡lhos?

fA

]J))JU\lI 1IIIIIc

POSTAL de fARO Ciclismo
em LOULE'

De sequeiro, para plantação
vendem-se, da melhor quali-
dade.

'

Tratar com Manuel Brito
da Mana - Telef. 18 '­
LOULÉ.
.""�li<\¡/,�!,

.................................. '...1........

MORGADOS - FRUTOS - PEIXES - C�STlNHOS

ANTES e DEPOIS
pAS su AS REFEIÇÕES

deve saborear:

EOUAROINO OU GINJIN'HA
das PORTAS .de St.u ANTÃO

Duas b�bid(ls já ,acreditadas
entre os ,seus apreciadore�.

SE NÃO CONHE,::E PROVE,
e ficará gostando também.

Dirija os seus pedides aa único

Depositário no ALG�Ii:VE

M. Brito da Mana
Telef.' 18 LOUL!

OLIVEIRAS
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BOLOS PARA CASAMENTOS E ANIVERSARIOS
-

Em comemoração do seu ani­

versârio, a Associação de Cic,Us­
mo de Faro promoveu, no pas­
sado dia 16 de Fevereiro, uma

.

prova de ciclismo para Indepen­
dentes, na qual foram obtidas as

seguintes crasalñcações:
.

l." Victor Tenazinha, (Loul.)
3-03:12; 2.°, Valério Clara (LouI.)
3-09-54, seguido de Francisco

Piedade, Manuel Perna Coelho e

Aníbal Anica Correia, todos do
Louletano (COIn o mesmo tem­

po).
Na categoria de seniores, elas- '_

. sificaram-se em 1.° lugar Amé­
rico Lourenço, seguido de Barra­
cosa Mealha, ambos do Loule­
tano.
Foi atribuide ao Louletano a

Taça «Eurico ¥angas>, órerta
do Ginã:sio de Tavira.
Na 1.· prova do campeonat'O

Regional de .Inícíados, realizada
no dia 23 de Fevereiro, cíassíñca­
ram-se nos 3 prímeíres lugares:
José Baptista Martins, João Do­

mingos Antunes e João Manuel
Martms, todos do Gi-nâsio ,de Ta�
vira.

-

"

..,.. ,�,.;���� ,_''','.t : 1/
A Federação Po�tuguésa ,; �e' '.

Cclismo, autorizou, entre"'�utras, -.

as seguintes transt..l;lr,ência�. de

corredores das categôrif;U! J,nfe­
riores, ao abrígo da lei do ama­
dorismo: ,-'
Para o Louletano: José Mea­

lha, Américo Lourenço, ,Fernan­
do Dário, do Sporting Clube Atlé-,
tico e Franquelim Santos, 'do

Sporte Lisboa e Benfica.
'

Para o Ginâsie de Tavira:
Eleutério Antunes, do Louletano.

No 'pais das Fadas
No artigo que, com este titulO,

publicAmos no último número,
houve.um arreliador «salto de li­
nha» que deturpou o sentido da
prosa do autor e por isso repe­
timos hoje o periodo, que sai.u
truncado:
«Deitem ao homem a jorna de

trinta escudos e às mulheres a
de 20$00" não obstante haver
quem quisesse mais, tanto num
como no outro sexo» ... ,para re­

matar: «Nesta altura estamos no

balanço das despesas avoluman­
do em 180$00,' contra c total da
receita que foi de 150$00». Pois
a senhora falha e a senhora gra­
lha, de mão.!! dadas com a incoe­

rência, fizeram sair isto: �De1-
tem ao .homem' a jorna de 20$00.
não obstante ter havido quem
quisesse mais, tanto num como

DO outro sexo» ... rematando·:
«Nesta altura estamos no ba­
lanço' das despesas avolumadas
«com» 180$00, contra o total das
receitas que foi de 150$00».

QUe nos desculpe o autor do
,

artigo por o seu pensamento ter
,

sido deturpado.

Lem'brames
todos os nossos assinantes que
desejem pagar as suas assinatu­
ras anualmente, a conveniência
de nos avisarem, evitando assim
que façamos a cobrança de 3 em
a meses.

'

No entanto, porque são muito
elevados os encargos com Os ser­

viços de cobrança, ficamo� muito
gratos aOS nossos prezados assi­
nantes que queiram ter a genti­
leSa de nos enviar directamente
ou por intermédio de familiares,
as respectivas importâncias, que
são' as seguntes:

'

.'

Trimestre ...
Semestre
Ano

, » (Africa e Brasil)
:. » »Avião
) Estrangeiro

7$00
14$00
25$00
80$00
60$00
87$W
85'00» Avião
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A,NlVERSARIO - Em viagem de recreio, des­
locou-se a Loulé o nosso dedica­
do assinante em França sr.

,Afonso Cabrita Rodrigues.
_ Acompanhado de sua espo­

sa, sr.» D. Maria Judite de Brito

Marques Melro, regressou à Ve­
nezuela o nosso prezado assinan­
te sr. José Rodrigues Melro.

FALECIMENTOS

Com a idade de 85 anos, fale­
ceu hã dias em casa de sua resi­
dência nesta vila o sr. João An­
tónio Cortes, proprietário, viúvo
da sr.s -D. Maria do Rosário Cor­
tes e pai 'des nossos prezados
amigos e assinantes srs. Manuel
Cabrita Corte e José Cabrita

Cortes, consíderadós comercian­
tes da nOSSa praça e avô do sr.

Ireneú Rosa Cortes e da sr. a D.
Joana do Rosãrio Pires Cortes.
O seu funeral, realizado para

o cemitério desta vila constituiu

prova eloquente da simpatia de

que gozava o saudoso extinto.
_ Com a idade de 64 anos, fa­

leceu hã' días no sítio de Betunes

(Loulé) o sr. José Luís, que dei­
xa "iuva a'sr." D. llídia dos San­
tos pai dos nossos dedicados as­

sinantes em França srs. Manuel,
António e José Santos Luis e das
sr.v ,.D'. Ana Maria e Ermelinda
dos Santos Luís, residentes no

sítio de Betunes.
_ Com a idade de 69 anos, ta­

leceu há dias em Salir a sr. a D.
F'rancisca de Sousa Pires Faisca,
quo+deíxa viuvo o sr. Manuel Vi­
cente Faísca Júnior, e era pai
do nosso prezado amigo sr.: Dr.
Jaime Manuel de Sousa Pires
Faisca, professor do «Externato
Infante D. Henrique», de LOUlé
e das sr.v D. Oliva de Jesus de
Sousa Pires Faisca da Fonseca,
casada com o sr, José Domin­

gues da Fonseca, comerciante
em Salir e D. Maria Leonilde
Pires Faísca Teixeira (falecida).
As famílias enlutadas endere­

çamos sentidas condolências.

.F'azem . anos em Março:

Em 5, o menino Joaquim de

Sousa Nunes, residente na Ve­
nezuela.

-Elm 6, o menino José Neves

Lourenço e a menina Roménia
Felicidade Caliço Nunes, ;residene,
te' na Venezuela.
�Em 7, a menina Maria Leoníl­

de Nogueira 'Martins.
Em 9, as meninas Maria de

Deus do Nascimento. Pontes e Ní­
dia Maria de Sousa Pires e o sr.

Avelino Figueiras Pereira.
.

,
.

:Em 9, a menina Rosa Maria
Bota mês.
Em 10, a sr." D. Miquete vinte­

na Barão Carapinha Brito, o

menino Valter .dos Santos Peret­
rá Paulino e a menina Maria
Aliette Dias 'Rosa residente na

Austrália. '

:Em 12, o sr. Joaquim de Sousa
Nunes, residente na Venezuela.
Em 13, a menina Maria Filo­

mena Brito CarrIlho Cavaco e o

SI\ António dos Santos Brito.
Em l4,"as 'sr.�· D. María Odete

Pinguinha do Nascimento e D.

Rosa Cristina Pinguinha Mendes
e o menino .Leopoidíno Guerreiro
Portela.
Em 16, o sr. Dr. Jai1Uãrio Se­

veriano Daniel Reis e as sr.v D.
Maria Raquel Rocheta Guerreiro
Rua e D. Catarina Mendes Pinto
F'arr'ajota,
Em 17, a sr.� D. Maria Elisa

Marim Teixeira. Cavaco e o sr.

Manuel Raminhos dos Santos.
Em 18, a menina Maria José

de Sousa Baptista e as sr."' D.
Maria Valentina Guerreiro Rua
Frade e D. 'Isabel Seita Monteiro.
Em·19, a sr.s D. Maria Bertini

Ferro Dias, residente em Faro,
os srs. José Metílio Vaz de Bar­

ros Vasques, residente em Portio.

mão, José da Piedade Pires e o

sr. Felizberto Mestre Madeira e

a sr.s D. Maria José de Sousa
Bernardo e a menina Maria José
de Sousa Farràjota.

Revista Técnica
f\UTOMÓVEL

PARTIDAS E CHEGADAS

A seu pedido, foi transferido
de Algoz para Loulé-Gare, cuja
Estação também ficou chefiando,
o nosso prezado conterrâneo e

dedicado assinante sr. José Pires
Cândido.

_ De :visita a sua família en­

contra-se em Almancíl e nosso

prezado assinante na Venezuela
sr. Ricardo Guerr�irinho Angela.

Acaba de sair o n." 36 desta

Revista, dedicado à 1." parte do
2 CV, CITROEiN, contendo tam­
bém os estudos técnicos habi­
tuais.

:ID o primeiro número publicado
este ano, sendo o 2.° .a publicar
brevemente, dedicado à conclu-
são deste estudo.

'

Satisfazendo assim o desejo de
.

numerosos técnicos possuidores
de veículos desta marca, pois os

pedidos jã ultrapassam o milhar.
:ID seu EDITOR: Júlio Duarte

Silva _ R. S. Sebastião da Pe­

dreira, 27 _ Telefone 4 10 67/8
._ LISBOA.

A,CORDO
com e Governo de BONA,
pan u1iHzaçã� palos alemães

do aeroporto de Beja
BONA _ Anuncia a. agência

noticiosa alemã DPA que a

«Bundeswehr» da Alemanha Fe­

deral possui, em virtude de acor­

do estabelecido com o Governo

português, a possíbilidade de uti­
lização do aeroporto de Beja
como base para a SUa força aé­

rea, a qual, Ulna vez concluidos
os trabalhos em curso, terá aí
cerca de 500 homens cómo guar­
.níção permanente.

Segundo informa o Estado­
-Maior da Força Aérea Federal,
para a base de Beja.serão· trans­
feridos, em primeiro Jugar té­
cnicos altamente especializados,
porque uma das primeiras tare­

fas daquela base será a revisão
e verificação, des motores a jacto
dos «super-caças» F-l04-G.
Para as. famílias dos militares

alemães estão a ser construídos,
nos arredores de Beja, bairros
restdencíaís.

Aos nossos Assinantes
no ESTRANGEIRO
Dada a Únpossibilidade de

efectuarmos cobranças para o

estrangeiro e províncias ultra­

marinas, muito agradecemos aos

nossos estimados assinantes aí

residentes, o especial favor de

providenciarem a liquidação. das

suas assinaturas directamente ou

por intermédio de pessoas de fa­

mílías.
..E' chamamos muito especial­
mente a atenção des nossos as­

sinantes que recebem o jornal
por via aérea, pois sendo muito

,numerosos, <\ pagamento da taxa

representa um pesado encargo
só possível de suportar se o pa­
gamento for efectuado adianta-­
mente.

11lriria 11 (] g U sin (íll. 'l)ntu nm
Médica

. T.E:LEFONES ¡ Consültório: 38�
, Residência : 381

Avenida José da Costa Mealha, 38

LOULÉ

• Agradecimento
Francisco Viegas (da Ribeira de Algibre), não podendo calar a

sua gratidão para com o distinto cirurgião sr. Dr .. José Alves Bata­

lim Jr., pela 'forma hãbil ec atenciosa como a operou e tratou durante

a sua permanência no Hospital de Loulé, vem por este meio, exterio­
rizar os seus sentimentos de gratidão a quem, a par da sua compro­
vada competência profissional, revelou também uma dedicação ex­

trema e cuidados que não serão esquecidos por quem Os recebeu.
Pela eficiência do seu trabalho, zelo e pelas atenções que dis­

pensaram, também deseja expressar aqui Os seus agradecimentos ao

distinto clínico sr. Dr. José Manuel Inês, e aindia aos enfermeiros
srs. José Maltezinho e João Vicente e ao seu dedicadQ amigo e me·

sãrio da Santa Casa sr. Aníbal Marum Pereira, pela forma atenciosa

como tratou de vãrios problemas relacionados com o desastre de via­

ção de que foi vítima. A eficãcia dessas atenções, muito contribuiram

para minorar o seu sofrimento.
Não pode também esquecer o restante pessoal de enfermagem,

e as pessoas que tão gentilmente o visitaram e se interessaram pelo
seu estado de saúde no período do internamento.

��� :p�.,���,:�o��m� ,:::� I
secção «Primeira Pãgina», trans- aqui o nosso «Zé Pereira» paque-
crevendo a local que 'inserimos te cá da gazeta, que é de Cam-
sob o título «1Epoca de vacas gor- polide e fala um poriuqués pouco
das ... para alguns» fez o seguin- ·ortodoxo ...
te e judicioso cumentãrio: O que nos leva a concluir

que ... quem' pode, pode ...»
,

«Isto por si só não requer
mais palavras, tão claras, tão
convincentes e tão justas são as

do jornal algarvio.
Não nos dispensamos, porém,

de ajuntar que nenhuma má von­
tade nos move contra o sr. Otto

Glória, técnico reputado do pon­
tapé na bOTracha, como certa­
mente também «A Voz de Loulé»
não lhe, quer mal nenhum, até

porque o decantado e sorridente'
,treinador brasileiro tem sempre
manifestado uma especial predi­
lecção por esta boa gente portu­
guesa, em cujo seio ele veiq en­

contrar a árvore das patacas, a

famosa e desejada árvore que em'
tempos ainda não muito distan­
tes nós fomos procurar à sua
terra.
Mas, énfim, o futebol está na

moda e os nossos clubes estão
ricos, pelo menos a julgar pelo
que se paga aos treinadores es­

trangeiros _ e o sr. Otto Glória'
talvez não seja dos que cobram
mais.
Embora os relatórios das gran-·

des agremiações apelidadas de
desportivas não

-

acusem bem ao

contrário, esta fartura' de v�cas
gordas que permite pagar a um

tTeinador quase mil e seiscentos
escudos por dia, a verdade é que
os tais treinadores cá estão e vão

___• l1li

MOltiaÂvelino Vidal
Com o objectivo de contribuir

para a divulgação da magnífica
obra que é a «Enciclopédia Ver­
bo», está percorrendo o País a

representante da Editorial «Ver­
bo» sr." D. Maria Avelina Dela­
cruz Vidal, .que , já se encontra
em Loulé onde se demorará al­

guns dias para recolha de assi­
naturas.
Formulamos votos por que a

sr.« D. Maria Vídalveja os seus

esforços coroados do melhor
êxito, porque disso terão a lucrar
não apenas a «Editorial ,Verbo»,
mas principalmente todas"as pes­
soas que fiquem enríquecídãs
com uma obra a todos 'os títulos
notável e que honra não só a

casa editora como o próprio País,
Sentimos prazer em recomen­

dar a aquisição desta rnagntñca
enclipédia luso-brasíleírn .de ctf��
tura aos indivíduos para quem so
saber tenha algum valor e a tg:
das as entidades que possam faj
cultar aOS de menos posses a cor¡:
sulta de um livro de alto valgr
líterárío e artístico.

A Moda dos Plissado's
coatinua satislazendo o gos.to
das 'Seahoras ma.is exigentes.

A

PAPElARIA P Â U LA
Práça Luis de Camões, 8 ILAGOS

Recebe encomendas d� plls­
saaes e formas para a

eonteeção uos mesmos,
enviando para qualquer
parte. Desne Ese, 50$00.

Os nossos agradecimentos pela
gentileza da transcrição.

FALECEU

ABfL VIANA
Vítima de um colapso cardia­

co, faleceu em Beja, no passado
dia ,17 de Fevereiro, o distinto
escritor e arqueólogo Abel' Viana,
que durante vários anos desem­
penhou as funções de Director
Escolar do Distrito de Faro.
O infausto acontecímento -cau­

sou profunda consternação em

todo o Algarve, do qual o sau­

doso extinto era grande amigo
e admirador.
Foi um estudioso investigador

de arqueologia e etnografia, ten­
do tomado parte em diversos

congressos nacionais e estran­
geiros. A ele se ficam a dever al­
guns belos trabalhos sobre o Al­
garve,
Deixe víuva a sr,» D. Maria da

Luz Sousa Cunha Viana, natural
de Faro, era pai da sr.s D. Maria
Augusta Freitas Viàna dos San­
tos, esposa do sr. Silvério dos
Santos, residente na capital, e

dos srs. Alberto Manuel de Frei­
tas Viana, residente em Porti­
mão e Fernando António de
Freitas Viana, residente em Lis­

boa, respectívamente casados
com as sr;"' D. Engrãci.a Machado
Viana e D. Encarnação Viana.

O seu funeral que se realizou
para o Cemitério de Beja foi
muito concorrido.
A famnia enlutada endereça­

mos sentidos pêsames.

Hospital do Santo (aso da Misel'icórdia
L O' U L .•

Raios X' - Dr. José Leonardo de Sousa Car­
valho

Serviço diário

jmprensa não diário
A propósito do recente encon­

tro da «ImprenSa não diária»,
realizado no Porto, o nosso -pre­
zado colega «Correio de Coim­

bra», teve o seguinte e esclare­
cedor desabafo:
«Sob convite !lo resp.ectivo Gré­

mio reunem-S-6 no Porto os repre­
sentantes dos periódicos na sua

maioria semanários e de feição
r,egional. Analisámos o progra­
ma e sentimos espanto. Durante
os dois dias de sessões, só uma
_. salvo erro _ é inteiramente

consagrada aos probJemas típi­
cos desta imprensa ,e confiada
aos homens responsáveis dos· seus

jornais • .'
.

As outras reuniões destinam­
�se a ouvir conferências ou co­

municações de senhores que po­
derão

.

ter muito valor, mas que
não vipem neste campo especifi­
co, onde não falta patriotismo,
bom senso, desinteresse, nem

sentido das realidades.
Fica-se com a impressão de

que a ideía primacial da convo­

cação é meter os meninos numa

aula. Até hoje desde que se fez
a inscrição no Grémio, ainda não
se viu um único problema con­

creto resolvdo;
Entretanto os obreiros humil­

des dos semanários trabalham,
na sua quase totalidade, por de­
dicação à obrá e por amor ao

povo e à sua terra, sem r.ecebe­
rem um centavo, porque de ou­

tra forma matariam o fruto da
sua alma.
Não seriam dignos de maior

confiança eles que sabem escr.e­

ver coisas que Os leitores se ha­
bituaram a meditar durante uma

,semana'!>.

o CARNAVAL

- Dr. José Alves Batalim Júnior
Consulta diária

- Dr. João Barros Madeira
Consultas às 2."-feiras _ 14 horas

- Dr. José Maria Pulido Garcia
Consultas às 4.a·-feiras _ 14 horas

- Dr. José Viegas de Sousa Inês
Consultas às 5.a'-feiras· _ 14 horas

- Dr.a Maria Augusta Batalim
Consultas às 6.a'-feiras _ 14 horas

- Dr.a Fernanda Mealha
Consultas às segundas 3.·'-feiras de cada

mês _ 14 horas

- Dr. Morais Simão
Consultas às 3.·'-f.eíras e sábados das 9

às 12 horas

- Dr. May Viana
Consultas às 5.·'-feiras das 11 às 13 horas

Otorrinolaringologia - Dr. Ribeiro de Seabra.
Consultas aos 3.a, sábados de cada mês

...................................�........

Colocação de dentes com racilidades de pagamento

Dii
Director Clínico

ARTIFICIAIS

Qou(é

EM MESSI N ES
Atingiu o elevado montante de

cerca 'de 100 contos '(verba 'nun­
ca antes aproximada) a receita
total dos festejos carnavalescos
realizados na vizinha aldeia de'
S. Bartolomeu de Messlnes e pro­
movidos pela Comissão da Bata-

Iha de Flores.
'

Esta receita destina-se a vã­
�ios .melhoramentos iocais e a

criar um fundo para comprar a

caSa onde nasceu o grande poe­
ta João de Deus.

Clínica Geral

Dermatologia

Estomatologia

Oftalmologia

Telefone n:" 385

Praça da República, 80

Jardim Escola

A' poucos dias da significativa
data para todos os algarvios,
que é o 8 de Março, em qUe se

recorda esea figura destacada da
literatura nacional _ João de

Deus, somos impelidos a pensá!"
numa divida por saldar hã lon­

gos anos: o Jardim Escola em

Faro.: i

Existem por todo o País' de­
zenas desses modelares estabele­
cimentos pedagógicos onde de

particular modo se continua, c

com que viva presença, o ideal
educativo do vate messlnense.
Lares onde o amor à criança é
Ulli mandamento os jardins es­

colas são o monumento maior ao

poeta do amor, da infância e dos

simples. Tem sido uma «aven­

tura> de longos anos a ideia da

edificação em Faro de um .jar­
dim escola, o primeiro que sur­

gir�a na provincia natal de João
de Deus. Acentue-se bem que em
todo o Algarve não existe, e com
qUE" mágoa o confessamos, qual­
quer destas obras, o que não dei­
xa de ser de certo modo uma

(Continua na 5.· página)

Horário dos Comboios
ZONA SUL

Previne-se o Público de que,
desde o dia 15 de' Fevereiro
corrente, são feitas algumas al­

terações ao horário dos com­

boios em vigor na Linha Sul e

Ramal: de. Aljezur, pelo que os

interessados devem consultar os

novos cartazes-horãrios, jã afio,
xados nas estações.

l,ÉRI AS
para Trabalbadores
No desejo de proporcionar aos

trfo.halhadores de menores recur­

sos a possibilidade de utilizarem
as Colónias de Férias, a F. N. A.
T. criou períodos extra de fun-'
cionamento nas suas Colónias
em turnos de 10 dias durante o�
meses de Abril, Mai¿ e Outubro

.

a saber:

1.° turno, 25 de Abril a 4 de
Mai,o; 2.° turno, 7 a 16 de Maio;
3." turno, 19 a 28 de Maio; 4.°
turno, 7 a 16 de Outubro; 5.° tur�
no, 17 a 26 de Outubro.

O preço das diãrias, por adul­
to" é de Esc. 15$00, pagando as

crIanças Esc. $90, por cada ano

de idade, até aos 12 anos, inclu­
sivé.

Os boletins de inscrição e mais
esclarecimentos, podem ser diri­
gidos à sede da F. N. A. T. e

sua� Delegações, se.ndo também
enVIados pelo correlO aos bene­
ficiãrios qUe o solicitem.
As inscrições devem ser entre­

gues na Sede da Federação das
Caixas de Previdência _ Obras
Sociais _ Avenida Miguel Bom­
barda n.O 1 - 2.°, em Lisboa, de
2 a 31 de Março.

DENTES

Propaganda do ALGARVE
na Alemanha

Num avião da T. A. P. chegou
a Lisboa o conhecido fotógrafo
alemão Norbert Leonard, dé Ber­

lim, que vai realizar, por ordem
da Televisão alemã e em coope­
ração com o Fomento Luso-Ale­
mão, um filme de turismo sobre
E'. região de Albufeira e uma re­

portagem sobre, trajos de Albu­
feira para a revista alemã «Für

Sie», que tem uma tiragem de
mais de um milhão de exempla­
res.
A equipa do sr. Leonard é

constituída, por oito pessoas, en­

tre as quais um redactor da re­

vista «Für Sie» e quatro mane­

quins.

JOAQUIM MARIANO
F.SPECIAr.IZADO EM REPARAÇ0ES DE:

Máquinas' de escrever - Relógios

Registadoras - Aspiradores
.

Balanças - Enceradoras

Máquinas
.Rua �fonso de Albuquerque, 15

de cosinha

LOULÉ

.

A gerente da CASA SONOTONE acom­

panhada da brigada de técnicos esta'rã con­

vosco, a fim de lhes fazer demonstrações e
vendas com OS mais modernos -

e perfeitos
aparelhos para corrigir a surdez, inclusive
Os mod�lo� P?pulares, muito baratos, e pres­
tar asslstencla nos seguintes dias e locali­
dades:

ALCACER DO SAL _ Farmãcia Moderna
dia 16 das 17 às 18 H.

'

SANTIAGO DO CACEM - Farmãcia An­
drade, dia 17 das 10 às 12 H

SINES - Fàrmãcia Central, dia 17 das 15
às 16 H.

CERCAL _ 'Farmãcia Teixeira dia 17 das
18 às 19 H.

'

ODEMIRA - Farmãcia Central dia 18 das

OS MAIS MODERNOS 10 às 11 H. .

'

óCULOS AUDITivos ALJEZUR - F,armãcia Furtado, dia 18 das
15 às 17 H.

LAGOS -,- Farmãcia Silva, dia 18 das 18 às 20 H
PORTIMÃO _ Far�ãcia Central, dia 19 das 10 às i2 H.
LAGOA _ Farmãcla José Est,anislau, dia 19 das 14 às 15 H.
SILVES _ FarmãcLa Duarte, dia 19 das 15 às 17 H.
ALB1J,FElRA _ Farmãcia Piedade, dia 19 das 19 às 20 H.
LOULE _ Farmãcia Confiança, dia 20 das 10 às 11 H.
FARO _ Farmãc!:3: Oliveira Bomba, dia 20 das 15 às 19 H.
pLHAO - FarmaCIa Ferro, dia 21 das 10 às 11 H.
TAVIRA - Farmãcia Montepio Tavirense, dia .21 das 12 às 14 H.
VILA REAL DE SANTO ANTO�IO - Farmácia Carmo dia 21 das

17 às 19 H.
'

IVLJ!:RTOLA - Farmãcia Godinho, dia 22 das 12 às 14 H
SERPA _ Farmãcia Central, dia 22 das 17 às 18 H.

.

BEJA - Farmãcia Oliveira, dia 23 das 10 às 12 H
PORTEL _ Farmãcia Fialho dia 23 das 15 às i6 H
:IDVORA _ Farmãcia Ferro, dia 23 das 17 às 19 H·

.

ELVAS _ Farmãcia Rosado e Silva, dia 24 das 11 às 13 H.

E, em LISBOA todos Os dias úteis no Poço do Borratém n ° 33 _

Telefone 868352 e no PORTO, Praça da Batalha n.O 92-1 ° _:_ T le-
fone 3 56 02.

' . e

II ALeA_V.


